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DEfilUTORlA 



Ã* distincta corporação da Armada Nacional Imperial, que desde 
a independência deste vasto Império Americano tanto tem, até mesmo 
fora da sua orbita especial, concorrido para o brilho de seu nome, 
prosperidade e segurança ; a ella, cujos destinos nSo silo indiferentes 
ao grandioso problema do futuro do mais importante paiz da América 
do Sul, êedicamos este apoucado e insignificante trabalhe, como fructo 
de poucas horas de descanso e do muito amor que lhe dedica o seu mais 
obscuro e modesto rtiembro 
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AIlVERTENCIi 



Ó proíundo respeito que, já por índole, já como militar, 
dedicamos aos nossos superiores, a fé robusta que nutrimos 
no bom senso, patriotismo e saber do governo illustrado e re- 
flectido do Brazil, cujos actos sempre tem revellado essa cal- 
ma, prudência e dignidade que muitos paizes devem invejar, 
quasi nos resolveram a não dar publicidade a este folheto, 
nao só porque poderiamos ser por muitos mal interpretado, 
como porque os argumentos n'elle insertos nos obrigaram a 
considerações francas, posto que sempre respeitosas e na boa 
intenção de servir o paiz na fraca proporção de nossos débeis 
recursos . 

Entretanto, compromettido para com vários camaradas 
que delicadamente concorreram para que sahisse á luz este 
modesto escripto, e por estarmos intima ^ robustamente con- 
rencido de que, em questões de publicas vantagens para o 
serviço e para o paiz, nossas opiniões particulares não nos 
pertencem, ficando aferrolhadas, e sim devem com clareza e 
sem reserva ser emittidas ; outra deliberação tomou o nosso 
espirito, mas sob o protesto de que, nem de leve tivemos a 
mais pequena idéa de censurar ou criticar os elevados pode- 
res que a todos nos dirigem. 

Temos intima convicção de que nosso discurso em nada 
abalará as decisões queima actualidade cheia de tropeços //'T^ 
quasi obrigaram os poderes públicos a mudar bruscamente a 
rota que seguia garbosa, a nossa marinha de guerra ; mas^ 
ella não constitue uma razão bem forte para que calemos a 
opinião que nos domina, e tanto mais que esta é geral na 
classe a que temos a honra de pertencer. 

Emfim, nossa intenção é pura e boa ; assim, neste senti- 
do, seja ella interpretada. 

Maií^ de 187»» 
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Desde os tempos mais remotos, desde aquelles tempos em 
que a humanidade sabida do estado embryonario lançou-se 
nas primeiras relaçOes da vida, desde o dia em que a simples 
tribu da margem esquerda de um rio ou de um lago, sorpre- 
hendida, admirada, vio, do lado opposto do lago ou do rio uma 
outra tribu parecida com ella, a idéa da communicaçao por 
agua teve nascimento e começou a desenvolver-se. 

Pouco a pouco, com o progresso do género humano, pro- 
gresso que afinal era filho d'ella, a navegação avolumou-se, 
prestou enormes serviços, estendeu o commercio de todas as 
naçOes a limites que seria impossivel alcançar sem ella, con- 
duzio as luzes da nascente civilisaçao, transportou exércitos, 
descobrio novas plagas, conquistou immensos conhecimen- 
tos úteis, resolveu grandes problemas physicos e sociaes, 
transferio as massas populosas para pontos deshabitados, po- 
voou desertos, augmentou de um modo estupendo o coefi- 
ciente do crescimento da raça humana, creou e destruio impé- 
rios, e trouxe emfim os estados, as naçOes, as sociedades, o 
commercio e a sciencia ao ponto em que hoje se encontram. 

Abstraia-se do navio desde que os primeiros indivíduos 
humanos começaram a arrastar-se na superficie do globo ter- 
restre, e ainda hoje, os grupos incommunicados dos conti- 
nentes e ilhas apresentariam o seu estado grosseiro e animal 
das primeiras idades. 

Sugeita, inteiramente sugeita ás leis immutaveis e fa- 
tees (jue regem a matéria, a humanidade tem em si própria o 
^iiicipio imperativa do seu desenvolvimento. 

Como cresce ii arvose, como a uuvem crescei o género 
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* **^ .'•Úíimánô J)Uéeau,^tn si as forças e por conseguinte os effeitos 
indispensáveis á execução da sua necessária evolução. 

Sem carecermos para isso de admittir a necessidade de 
um poder pessoal e interventor, nao vemos no desenvolvi- 
mento da espécie humana outra cousa senSo a isenção dg 
absurdo, que é o cahos de todas as cousas. 

Tudo é porque tudo assim tem de ser. 

Nao existissem os mares, fossem elles áridos e impene- 
tráveis desertos, que a superfície da t^rra teria uns pequenos 
grupos de um animal chamado homem, sem leis, sem impor-^ 
tancia, e talvez jâ desapparecido da liça pela absorpçao de 
outras raças e em consequência da fraqueza inherente a seu 
corpo inerme e frágil. 

Nao existissem os mares, e quando mesmo as raças hu- 
manas tivessem ou pudessem ter algum pequeno desenvol- 
vimento adstricto aos continentes e ilhas habitadas, ellas te- 
riam em si somente o cunho da animalidade, e por sem duvi- 
da nao nos poderíamos regosijar das importantes e vantajosas 
conquistas que hemos feito em todos os assumptos de inte- 
resse mediato e immediato da nossa espécie. 

Do estado constituinte da terra, de causas predominan- 
tes na matéria, sahiram vários effeitos orgânicos, eífeitos in- 
dispensáveis e fataes, entre elles o musgo grosseiro que se 
apega á rocha, o homem — corpo perfeitamente organisado e 
fartamente dotado de forças vivazes e intelligentes. 

Crescer, nao só o individuo como a collecçao, era e é ou- 
tra lei fatal da matéria, e cousa tao natural quanto seria 
absurdo o contrario. 

Tanto vale suppôr-se a espécie humana sem desenvolvi- 
mento, sem progresso, como o arbusto sèm crescimento. . 

Quaes fossem os meios de que se valeu essa collecçao,-— 
a humanidade, para attingir o gráo de que somos os orgaos, 
os actores e os espectadores, é assumpto que concerne ao his- 
toriador e dil-o com a gravidade do stereotypo a historia uni- 
versal. 

Entre-se no circulo d'ella, que é por assim dizer a alma 
da humanidade, e com clareza se verá que tudo quanto so- 
mos, tudo quanto conquistamos, tudo quanto melhoramos 
devemos ao elemento que o homem encontrou deante de si, 
que o encheu ao principio de terror, que se mostrou como um 
abysmo insondável e mysterioso, mas que depois, triumphau- 
te e orgulhoso, calcou sob seus pés conquistadores 1 o mar l 

A elle tudo devemos. Do mar vêm-nos todas as rique- 
zas, por esse caminho commum todas as naçOes fl& communi-* 
CMis da sua massa aquosa ^ake um alimento abundante^ 
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das suas ondas encapelladas sobem os vapores quô se redu-> 
zem a abençoadas cnuvas, pela barra dos nossos portos en^ 
tram esses enormes paquetes carregados de mercadorias, de 
riquezas, de amigos, por ellavao-se os nossos productos, as 
nossas colheitas, os nossos trabalhos, do seu fundo sahem as 
algas, as conchas, as pérolas preciosas, por elle chegamos 
0om rapidez ás extremidades aa terra, apertamos a mao do 
antipoda, chamamos o estrangeiro de irmão, fugimos se a pá- 
tria. nos é ingrata ou nos persegue. Por sobre suas aguas 
vem a vida, o progresso, a civilisaçSo ; do alto de suas ondas 
dominamos mais vastos horisontes, e o mundo e as distan- 
cias encurtadas, a humanidade apresenta todo o seu destino 
coUectivo, e pode mais cedo ou mais tarde resolver todos os 
grandes e inda insondados problemas absolutos e de relação. 

Assim é, assim foi e assim será. 

Ali, sao as esquadras egypcias sulcando as aguas do 
Nilo, do Mediterrâneo e as do Mar Vermelho e mais tarde 

genetrando os mares da índia e trazendo da Pérsia e de 
phir as riquezas materiaes e as primeiras bases da humana 
civilisaçao. Osiris, Psammetico, Sesostris e Necáo fazem 
prodígios com as suas navegações atrevidas. 

Suas frotas espantam o mundo e afastam os limites de 
seus estados : as Cyclades, Creta, a Paphlagonia, a Pheni- 
cia rendem-lhes culto de homenagem, emquanto o Ganges 
murmura seus louvores e as aguas do mar Vermelho se con- 
fundem de envolta com as do Mediterrâneo pelo canal que 
rasga a terra. Emprehende-se e executa-se maravilhosos 
descobrimentos : sob o governo de Necáo alguns barcos 
ègypcios descem a costa oriental do africano continente, do- 
bram o cabo da Boa Esperança e entram pelo estreito de Gi- 
braltar I 

Acolá é o povo phenicio levando suas atrevidas viagens 
até o norte da Europa, fazendo descobertas prodigiosas, nas 
costas da Africa, e mesmo ao largo, no oceano. 

De toda parte, da Hespanha, da Africa, de Chypre, de 
Carthago, da Pérsia, da índia, traziam valiosas riquezas pa- 
ra as suas opulentas cidades. Tyro e Sidónia eram a sede do 
commercio de todos os povos, stias frotas corriam todos os 
mares conhecidos e vinham carregadas de mil variados pro- 
ductos. Seus guerreiros e piratas conquistaram Chypre, Ní- 
zira, as Cyclades, Creta, a Sicília, a' Sardenha, Rhodes, as 
costas de Hespanha, e mais tarde, passando aos mares Ver- 
melho, Pérsico e Indico, chegaram até Taprobana 1 

Se lançnmo.^ ou olhos para a antiguidade só vemos prp^ 
J?eri4ftde, opuiencíM t» ^^rodígíos àosp^TP^ mn^xUSmo^ 
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A falta de uma marinlia poz limite ás glorias de Cyro 
que ficou conhecendo que nao pode aspirar ao império da ter- 
ra quem nao dispuzer do império do mar. 

Cambyses conquista o Egypto porque leva comsigo 
uma esquadra animada pelo seu próprio valor. 

Dário ao mesmo tempo que com a sua poderosa armada 
é vencedor em Chio, na Jonia, em Lesbos e Tenedos, vê seu 
exercito esmagado em Marathona pelos lances impetuosos 
das forcas de Miltiades. 

Se lançamos os olhos para a Grécia vemos que só as suas 
esquadras a salvam do poder do ousado persa. Arternisium, 
Mycala e Salamina ahi estão para attestar ao mundo que 
nao a Grécia mas a Europa inteira teria deixado de existir 
sob o domínio da sua civuisaçao, que a Ásia teria tudo ab- 
sorvido se Themistocles, reunindo os seus guerreiros e aban- 
donando as muralhas do Pirêo, nao os tivesse feito bater-se 
sobre as aguas do oceano e ao clarão das labaredas que de- 
voravam a Attica já submettida. 

Tudo estava perdido ; Athenas ardia já entregue ás 
chammas, o exercito do grande rei tinha tudo sob seus pés, 
e ai da civilisaçao, ai da Europa, ai do mundo, si ao tinir do 
saque nos templos e ao sinistro clarão das labaredas que sa- 
biam em espadanas da cidade de Minerva, a frota salvadora 
creada, organisada e reunida pelo génio de Themistocles,não 
tivesse feito recuar, espavorido, o derrotado inimigo I Derrota 
enorme e estupenda qua a historia registra inda hoje cheia 
de espanto e admiração, derrota naval que poz tudo em pre- 
cipitado retrocesso, rei, generaes, esquadras e até o próprio 
exercito que foi morder desimado o pó ressequido no desen- 
gano de Àbydos 1 

Ahi, em Salamina, dentro desses navios, nas rostras de 
suas proas, morreu a tentativa em que mais perigou a civili- 
saçao, morreu o absolutismo asiático, e ao clarão desses 
mesmos incêndios que animaram os guerreiros da Grecia,sur- 
gio a liberdade, nasceram as artes, brotaram as sciencias, e 
a Europa salvou-se I 

Abatido o poder do persa, sSo as esquadras athenienses 
que vão derramar o terror nas próprias costas asiáticas : 
aeante dos vencedores de Salamina quem nao fugirá ? 

Se depois é a Grécia rasgada nas suas próprias entia- 
nhas, se vencida e vencedora, Sparta e Athenas se atropel- 
lam no Peloponeso, quem dá á segunda tao importantes e ás 
vezes decisivos triumphos ? E' a marinha, a qual elevada a 
merecido nivel paga com grandes conquistas e alliados todos 
os esforços ^mq lhe dedicam* E' com as suas esquadr»^ 
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aguerridas no archipelago e nas costas da Lycia, da Caria e 
de Mileto, que Athenas, sob a direcção do ambicioso e intel- 
ligente Péricles devasta a Lacedemonia, augmenta o nume- 
ro de suas colónias e domínios, e contem em xaque seus per- 
tinazes adversários. 

Mais tarde, quando Sparta vê que é inútil e interminá- 
vel o lutar sem ter uma marinha bem organisada, adextra 
os seus soldados, exercita-os nas pelejas do mar, forma com 
sacrifícios e paciência uma frota, e todo o problema final se 
resolve em seu favor nas praias memoráveis de ^Egos-Pota- 
mos. Athenas, despresando os conselhos e o patriotismo de 
Alcibiades, foi derrotada, vencida, aniquilada, e logo depois, 
do alto dos muros do Pirêo insultado, avista va-se a cidade 
que gemia sob o peso dos trinta tyrannos Lacedemonios. ! 

Acolá vemos Carthago, essa florida e altiva colónia de 
Tyro que em pouco tempo, e pela importância que dá á sua 
navegação, fica senhora absoluta de grande parte das costas 
africanas, de Malta, das Baleares, da Sardenha, Córsega, 
Secília e Hespanha. Passam seus navegadores as columnas 
de Hercules, descobrem ao largo as ilhas da Madeira e das 
Canárias. Hannon fez a volta ou périplo no continente da 
Africa, como o fizera a esquadra de Necáo, e como muitos 
séculos depois imitou Vasco da Gama. 

Ao norte, os carthaginezes levaram seu commercio ma- 
rítimo até a própria Inglaterra, até o próprio Báltico ! 

A grandeza da cidade africana foi devida somente á sa- 
l)edoria do seu senado e ás suas importantes e ousadas em- 
prezas maritimas, a seu extenso commercio que soube absor- 
ver todas as forcas vivas dos seus visinhos e mesmo :de remo- 
tas conquistas. 

Seu immenso poder naval, a crescente amplidão de suas 
possessões maritimas sao os únicos moveis que fazem Roma 
estremecer. As aguas da Sicília e de tJttica sao o theatro 
dos seus triumphos assim como de suas derrotas. 

Roma que via sempre suas legiões vencerem com facili- 
dade e promptidâo, encontrou nas frotas carthagínezas uma 
barreira quasi insuperável. Hannon, Amílcar — Barca, Ma- 
gon, Asdrúbal e Annibal enchem a pátria de triumphos e 
seus nomes de immortalidade. Nao fosseni as esquadras que 
se bateram em Lilibéa e Ecnoma, e a victoria final de Roma 
pouco teria custado. 

Carthago foi destruida, suas esquadras foram . vencidas 
por outras esquadras, seus exércitos desappareceram da su- 

5 erficie da terra, seu porto foi obstruído, seus navios vendí- 
08 ; mas resta a e.^áí^e povo varonil um nome inextinguivel e 



l 



-12- 



a coúdolacSo de haver conquistado o mar que ficou coberto de 
suas insignias, de haver possuído todas as grandezas do 
mundo e de ter visto finalmente, quando já o fogo serpentea- 
va na mais rica capital do Mediterrâneo, as suas filhas he- 
róicas cortarem os seus próprios cabellos que eram offereci- 
dos para com essas preciosas fibras fazer-se os apparelhos 
dos restos finaes dessas embarcações que ultimas as defende- 
ram, dessa marinha que havia dominado o mundo porque 
havia dominado o oceano. 

Entretanto o deUnda Carthago de Catão foi uma gran- 
de injustiça envolvida n'um grande erro, e cujos resultados 
sem duvida temos soffrido. Com effeito, quão differente se- 
ria o destino do mundo se a poderosa Roma, invencivel na 
guerra continental, em vez de inimiga invejosa fosse a allía- 
da sincera de Carthago, que era a senhora do mar I Teria 
niais tarde cabido o império do occidente ? Teriam os bár- 
baros do norte, coUigados, detido o carro triumphal da cida- 
de dos Césares ? E' quasi certo que nao I 

Além, nós vemos o poder maritimo de Roma crescer e 
apoiar a cada passo o poder de seus exércitos. Ora, é Mar- 
cello vencendo o invencivel em Syracusa ; ora, é Duilio ar- 
mando os seus navios com uma nova machina de destruição 
e com ella triumphando em Lipari contra as esquadras car- 
thaginezas que até então tinham sido vencedoras ; ora parte 
Manlio ; ora é já Scipiao que parte ; ora é Pompeo sahindo 
ao mar e destruindo os piratas que devastavam o Mediterrâ- 
neo ; ora, é Octávio destruindo as esperançosas tentativas de 
António junto ao promontório de Actium, e ahi vê-se formar 
a unidade romana e de Octávio surgir Augusto, surgir o 
apogêo da grandeza de Roma pelo triumpho de Ambracia. 

Ali é César completando as suas conquistas na Gallía e 
na Gra-Bretanha com as esquadras que improvisou na Man- 
cha, e Alexandria com outras no Mediterrâneo. Acolá é Tra- 
jano conhecendo a alta importância que a marinha lhe me- 
rece e para o que, visita em pessoa as suas conquistas da 
Ásia, desce o Tibre, entra pelo golfo pérsico, vae além de 
Ormuz e penetra pelo mar das índias. 

Roma chega ao mais alto gráo de seu brilhante destino, 
ao cume de suas glorias, nao tanto pela pujança de seus 
exércitos que só destruíam, como pelas valiosas conquistas c 
allianças que obteve pelos seus triumphos navaes. 

Foi então que se vio todas as riquezas da Colchidã, da 
Africa, da índia, da Hisperia, da Taurida e até do Atlântico 
correrem encaminhadas como em canal caudaloso que se fosse 
TOrSítr aos pés do Capitólio^ O ouro, as pedras preciosas, as 
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pérolas, os perfumes do oriente chegaram a perder seu valor 
pela abundância com que corriam pelas mãos do povo ro- 
mano. 

A politica porém tem muita força e ás vezes muita fra- 
queza : Bysancio devia ser a tumba de tantas conquistas, de 
tantas glorias, de tantos triumphos I 

E* abi que mais tarde se planta o abandono da marinha 
no*imperio do oriente e seus funestos resultados. 

Por conselhos de economia despreza-se no Baixo Impé- 
rio o serviço naval : já não se construia navios, e os arsenaes 
ficavam desprezados deixando-se apodrecer as embarcações 
que estavam nos portos. Como sempre aconteceu em toda a 
parte, desde então estava decidida a decadência d'aquelle po- 
vo que havia fii^mado n'aquellas comarcas o seu poderio nas 
garantias que lhe dava a sua força maritima. 

A gente que se empregava até então nos seus navios ia 
guarnecer os do próprio inimigo, de modo que Constantino- 
pla, essa rainha poderosa do oriente, já começava a vêr-se 
sugeita ás incursões e insultos dos piratas, e as suas ilhas e 
mais dominios continuamente exposljfe aos saques. 

Foi quando esse até então unido e poderoso império 
abandonou a marinha, que os Turcos, os Latinos, os Vene- 
zianos e os Geno vezes levaram-lhe ataques repetidos indo até 
uns e outros se baterem no porto e nos arrabaldes de Cons- 
tantinopla, que pouco a pouco ia vendo abater-se o poder dos 
seus imperadores. 

O povo já revoltado não tinha medidas na linguagem 
que usava ; as censuras ao governo eram feitas sem nenhum 
respeito. 

O resultado final foi o que deveria ser : esse império co- 
losso cahio entretanto sob o poder da marinha brilhante e 
adextrada de Mahomet II. 

Isso occorreu no século XV, e inda hoje, em pleno século 
XIX, a Europa, e póde-se dizer, o mundo inteiro abalado, 
desequilibrado, sente os cruéis effeitos do elemento ottomano 
encravado n'um pedaço do continente europeu. Quantas 
guerras, quantas intrigas, quantos sacrifícios, quanta demo- 
ra no carro do progresso, quantos embaraços politicos e so- 
ciaes, quanta perturbação financeira por causa da queda do 
império do Oriente, isto é, pelo descuido deuma época fatal I 

Conservassem aquelles imperadores a marinha que ha- 
via luzido em outras epochas, e o mundo civilisado sentiria 
inda hoje os seus benéficos fructos, os seus magníficos resul- 
tados. 

Foi pof trKíio <lú4 Hnem frotas aguerridas e organisadaiíl 
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coih grandes sacrifícios, que os hospitaleiros, os cavalleiros 
de S. João e de Malta puderam, de pequenos penedos espa- 
lhados no Mediterrâneo, afugentar o turco para as praias 
asiáticas, e sustentar, quasi elles sós, o prestigio europeu 
tao abalado e decadente em épocas de geral intriga, geral 
invasão e geral perigo, quando tudo e todos vascilavam an- 
te as esquadras dos piratas e corsários musulmanos. * 

D'aquelle lado nós vemos uns insignificantes ilhotes 
conquistarem o commercio do mundo por meio de suas frotas 
que únicas absorviam e monopolisavam as riquezas do uni- 
verso. Veneza e Génova até o século XVI eram o empório 
de todas as mercadorias. Suas bandeiras tremulavam em 
todos os pontos do mundo commercial. Toda a fortuna e 
grandeza de que gozou a feliz republica dos Doges foram 
devidas á sua importante marinha. 

Perto de 3,000 navios produziam os seus vastos arsenaes 
que chegaram a occupar de uma vez mais de 16,000 operá- 
rios. As mercadorias estrangeiras que Veneza recebia eram 
trocadas pelos ricos productos de uma industria aperfeiçoada 
pelo gosto exquisito d^rte, que adornou a republica de ex- 
cellentes obras primas. 

A forma graciosa, e as qualidades náuticas e as decora- 
ções artisticas das galeras e gôndolas venezianas, uniam o 
verdadeiro gosto de um sentimento nobre ás regras severas 
da verdadeira construccao. 

A galera Bucentauro^ cuja memoria ainda ali está per- 
petuada, era o altar donde, cada anno, os Doges lançando o 
anel de noivado ao Adriático diziam cheios de nobre altivez : 

tt Desponsamus te^ mare^ in signum veri et perpektique 
dominiié » 

tt Mái*^ cásámo-iloâ comtigo em sígnal de verdadeira e 
perpétua soberania* » 

Os génovézeâ seguiram os seus rivaes em todos os pon- 
tõSj e já no cíolrinlercio, já nas lutas, deram thema ao espan- 
to, á admiração e ás ovações da posteridade. 

I^oi por meio de suas esquadras que os reis coUigados da 
Ibéria puderam sacudir o elemento mourisco da sua penin- 
«ula : Algeziras, Tariffa e Gibraltar foram os prinxiipaes 
theatros em que essas lutas tytanicas se empenharam. 

Era precizo, porém, que uma pequena nação da Europa 
assombrasse o mundo com as suas expedições marítimas e, 
sob a inspiração de seus reis e de seus navegadores tao ousa- 
dos como os phenicios e os carthaginezes de outr'ora, tendo 
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em tudo mesmo o cunho do maravilhoso, Vasco da Cunha, 
Martim Vaz, Diogo Cano, Tristão da Cunha, Vasco da Gama^ 
Alvares Cabral partem... arrostam mil dificuldades, conquis- 
tam o Congo, o Zaire, dobram o cabo das Tormentas, che- 
jgam a Quiloa, a Mombaça, vao á índia, vao às Molucas, vao 
aos antipodas..... e ao mesmo tempo que novos mares, novas 
plajgas, novas ilhas vao sendo descobertas ao mundo euro- 
peu, os Albuquerques e os Almeidas vao cingindo de gem- 
inas a coroa que Affonso Henriques erguera e coUocara sobre 
a sua cabeça no memorável dia em que os Campos de Ouri- 
que novo sol viram nascer. 

Descobre-se a America : por toda a parte formam-se no- 
vos impérios, novas republicas surgem por toda a parte. 

A quem se deve tantas maravilhas ? A quem se deve 
tantas comarcas, tantos campos conquistados á humanidade ? 
A essa arma poderosa e invencivel que o homem chamou — 
navio ; a esse elemento que está hoje sob seus pés e que se 
chama — oceano. 

Recorra-se ás paginas da historia e ver-se-ha que os 
exércitos, os povos, os reis seriam impotentes, e seus actos 
incompletos ,se não fora a marinha que tudo pode quando tu- 
do se quer. 

Carthago teve no mar o vasto campo de sua grandeza ; 
Roma consegue em Actium o seu apogêo e a sua unidade ; a 
Grécia salva-se nos braços de Themistocles e nas aguas de 
Salamina ; é Lysandro quem salva Sparta em ^Egos-Pota- 
mos ; a civilisaçao triumpha em Lepanto, em Malta, em Na- 
varino ; Alexandre teve Nearca por complemento ; a HoUan- 
da teve em Tromp e Ruyter a grandeza e a salvação ; Luiz 
XlVfaz tremer a Europa com Duquesne ; a Inglaterra é a 
Inglaterra por causa de Aboukir e Trafalgar. 

Abandone hoje a orgulhosa Albion a sua marinha, que 
essas immensas colónias, essa Austrália aurifera, essa índia 
abundante, essa Africa a conquistar, tudo voará em mil pe- 
daços, e d'essa nação que é hoje senhora absoluta do mundo 
nao restará, senão, quem sabe, as pobres ilhas Britannicas 
reduzidas a simples carvoeira provisória. 

II 

Desde a nossa independência politica até nossos dias, 
sem duvida alguma temos commettido muitos erros que nos 
podem servir de amarga, mas proveitosa experiência. Ne- 
nhum erro, porém, será m^ior do que o abandonp dg- no^s^r 
jtoaríohft de ^uerr^. 
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A vastidáo de nosso território, onde de todo faltam os 
meios de communicaçSo, onde em caso de guerra as forças do 
exercito nao tem nenhum meio de locomoção, a enorme ex- 
tensão de nossas costas onde está a maior parte da popula- 
ção, o nosso commercio sempre crescente e quasi que exclu- 
sivamente feito por via marítima e fluvial, os tratados de 
commercio e navegação que temos com todas ou quasi todas ' 
as naçOes do globo, a adíiesao ao tratado de Paris de 16 de 
Abril de 1856 em que nos compromettemos a nao armar 
corsários, a falta absoluta de marinha mercante nacional 
d'onde haver pessoal em tempo de guerra, os grandes sacri- 1 
ficios que temos feito para possuirmos hoje uma força naval, ' 
o estado d'essa amizade fria e precária com todos os nossos 
visinhos, cuja origem, instituições, lingua, costumes e inte- 
resses, sao inteiramente oppostas aos nossos ; nao só aconse- 
lham, mas obrigam o Brazil a manter a sua marinha de 
guerra em estado tal que nao desmereça dos foros e dos cré- 
ditos que tem tâo justamente merecido até hoje. 

Os movimentos de um exercito podem ser mais ou me- 
nos lentos em certas circumstancias, e um exercito nao é 
mais do que uma grande colleccao de homens armados e en- 
sinados : isto, em ultimo caso, até em mezes se improvisa ; 
os movimentos, porém, de uma esquadra devem ser rápidos 
e precizos, devem ser promptos e efficazes. 

Muitas vezes a simples apresentação opportuna de uma 
força naval pode evitar uma guerra muito dispendiosa, e mi- 
lhares de sacrifícios. 

O prestigio, só o prestigio da esquadra ingleza acaba 
de, unicamente com a attitude tomada no Mediterrâneo^ evi- 
tar uma conflagração geral na Europa, cujos resultados se- 
riam cem vezes mais ruinosos do que todas as despezas que 
a Inglaterra tem feito em manter a sua força naval. 

Nao tivesse o Brazil a superioridade e o prestigio de 
uma marinha regular, que aliás foi precizo augmentar com 
outras construcçOes, e teríamos visto uma g^uerra horrorosa 
surgir entre o Império e a Eepublica Argentina em 1873. 

Nao tivéssemos nós essa pequena esquadra que se ba- 
teu tão valerosamente nas aguas do Riachuelo, sob o com- 
mando do invicto e immortal Barroso, e os destinos da guer- 
ra paraguaya seriam inteiramente diversos e contrários aos 
que foram, 

O Paraguay, é hoje sabido, tinha um exercito de 80,000 
homens fanáticos e destemidos, quando a derrota de sua es- 
quadra veio inverter todos os ^eus planos por vêr d^sd^ 
j^mfí ^m fi» Wança da guerra em fipivor (Jq$ aUwi^og^ 
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Ns,a tivéssemos nós uma èàa uadra disciplinada e presti^ 

S^iosa jàp^a v^ctoria, .aue em lo de Abril de 1866 ,o i^osso' 
'xercitó qitttnSõ Imitito olearia iiá.s mar^us còrrentijias e nao 
ftíínépotia ^ caudaloso /Pátanâ para iiívadír o Para^aây' ;' — 
m'avhrietft<y -áetapre arriscado é perig^oso eqtieentrétaíritq 'foi 
ali ^evadjo á execução com facilidade e segurança. '" -• 

, :. NSo* tráttspiizés^.ettV oé rtosáos' briqsíois encoúrecádos as 
baterias íínçAida vete dfe ^Curiljaiiy e íítiiíiaytà dom oâ bene- 
n^erritos Inhâtimà-, AWrit e Passagem; 'qtte to^os os ínovi- 
míentOí^-do ttofssó ^alênf e exercito seriatn 'íntèfllcftzes. * • ' 
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Nós já tivemos uma esquadra, uma marinha>aiiáipad« e: 
chemàe Sbêsstm:, eh^ defé tiò futuro^ eoaviota ^ ani^ hv- 
çit^ eonirielat ds seu poder ; mas boje aB nu^en^ uegRas que se 
«ttròisym âreneorespftmaoiíorisaEkte e^ameaçamí ere^eír sohr^ 
as nossas cabeças, tem de tal modo arrefecido ^essa fé e- esse- 
c^tbusiaMto^^ qúe laerA^ ^ova uma oantpftnb& ul» itmi^ dií&cil 
irôeígueptudâa»ppnto em que estaca. / ? 

' Ao i^-ssó quê as règuldicas visinbas tem augmentadoo 
seu poder naval a paiitò de possuírem virdadeíros encóuráçá- 
4$$^ com artilherk poáeroeà, e com grande parte ào^ uMmos 
aM&lboma)entQs, aiés conservamos esses nafvios apenas cbÁ- 
peaáos com quatra pollegadas de ferro que servimm de^ 1866 
a 1868 para bater as chatas de páo e as peçôs lizas do para^ 
g^uayo. • '. ■ ,-. •■ ./ 

A iiSo set^em o Solimôes e o Jctbary^ éujas condições náu- 
ticas e b^llicas slo mni duvidosas, anão ser o eucouracãdo 
SHe àeSíÉembihòy cajá potencia é também iiiferíor, nao sabe- 
mos quiç navios poderá ò goven^ó òppôr éih dias tg^uenao nós 
ê dado saber se. virão atnauha ou depois, ás esquadras que 
aiiSam tao pertp de nós. . ' . 

Que a sorte nos permitta um engano completo na^ nos- 
sas apprehensues, é tudo quanto mais dezejamos, pois o quê 
Wdxk devem ambicionar, me^mo os próprios guerreias, é que 
d sua pátria désfructe de uma paz ininterrotiipida ; inaá nao 
sabemos por outro lado como poderá o Braziljurar qile vae 
gozar desse dom precioso e inestimavel',^**-a p»z; que sem du- 
vida vale ce^i orçamentos, sem, compenetrado dá 'posiçÉLo , 
S'og4^a|>ycaqcteocea|ya, di^er t <i tènho uma bda^ iti^lc^it 
(^f»ÉTa^ %^Uk$i po^Bo âbii^ ' ^ ' 
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De duas eoiusaâ déve-^e zelar muito no Brazfl, upaa é a 
lavoura, fonte íncUscutivel de toda a nossa riqueza ;. outra a 
marinlia de guerra, baluarte de paz, de segurança e prospe- 
ridade. 

Outra couza n&o tem feito a Inglaterra, marchar des- 
assombrada na sua orbita sublime, admirável e grandiosa/ 

A lavoura representa um tbesouro, a marinha de guer- 
ra o cofre forte em que esse thesouro se guarda. Dae de 
m&o a esse cofre, e quem sabe o que será amanha do seu 
conteúdo ? I 

Que se reduza, pela depressSo financeira, muitas despe- 
zas inúteis, entre ellas, mesmo algumas relativas à mari- 
nha, é sem duvida um acto que reúne em si sabedoria, ener- 
gia e patriotismo. 

Que s^am os poderes públicos mais escassos na -eoncea- 
sao de subvenções a emprezas que nada produzem senAo « ri- 
queza de seus interessados immediatos, é também medito 
que todos devem approvar. 

Que se reduza essa immensa e apparatosa cadéa de re^ 
partiçCes de terra que tem a marinha por pretexto, é medida 
que ao mesmo tempo que dará bons resultados ao Thesouro, 
em nada diminuirá o poder naval do BrazU» 

Que as necessidades do paiz cheguem ao extremo de re^ 
duzir-se o exercito, que, como tem-se visto em todos os pai- 
zes e em todos os tempos, mais ou menos se improvisa, é 
couza também natural e facilmente remediavel. 

Mas que cheguemos ao ponto de reduzir, nao diremos 
as couzas relativas à marinha, mas sim essa mesma mari- 
nha ; que tenhamos a mà idéa de cravar o punhal no ^ cora- 
ção desse importante ramo das forças do Império ; que se re- 
duza o pessoal e o material a um tempo e atropelladamente, 
sem meios de rehaver o perdido ; é o que se nos afigura o 
mesmo que estarmos cavando com afan febril, um abysmo 
bem fundo, para nelle depois nos lançarmos, boquiabertos de 
ingenuidade. 

Reduzido o pessoal da marinha ao que se pretende, d'ou- 
de virá elle quando nos acharmos em circumstancias de 
guerra ?• . . . 

Da nossa marinha mercante ?.... 

£ onde está ella ? 1 

Que a Inglaterra, a França, a Rússia, se lembrei;! de 
jredii^ir o seu pessoal marítimo, é &eil de explicar ;^ê ^w* 
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marinlia mercante, em geral bem instruída, vem o remédio 
em 24 horas. Mas nós.... 

Será porque o nosso pessoal é superabundante ? 

Nao, pois as duas guerras do Rio da Prata e do Para- 
guay mostraram, por meio de medidas governativas, a in- 
suficiência dos nossos quadros. Muitos foram os pilotos e 
oflBlciaes de commissao que o governo teve de admittir para 
poder ternse os navios ainda mal guarnecidos. 

Tanto os quadros nfto tinham capacidade sufficiente, aue 
ahi estão os quadros extraordinários mandados vigorar pelos 
regulamentos de 1852 e 1865. 

Na guerra doParaguay, para onde ali&s affluio expon- 
taseameate toda a officialidaoe da marinha, raro era o na- 
TÍo que se nSo resentia da falta de officiaes. VimiOs uma vez 
o chefe de uma Divisfto Naval, o Sr. AflFonso Lima, de sau- 
dosa memoria, receber o quarto de um 6uarda-Marinha. 

Em ordens do Dia chegou-se a autorisar que os Guar- ' 
daô-Marinha e aspirantes fizessem o serviço de quartos e de 
rondas. 

Em vários navios, pela escassez de OÔiciaés combaten- 
tes, vimos ós Escrivães, Commissarios, Inferiores, Práticos e 
até médicos, fazer o serviço que áquelles competia. 

O Dr. Castro Rabello, filho da benemérita bahia- ^ 

na,, a ^m. D. i mw ma. Nery , que qual outra Spartana via sor- €^f^^^^ 
rindo morrer-lhe o caro filho na guerra, foi por varias vezes 
ássignalado artilheiro a bordo do encouraçado lamanàarè. 

Do Almirante e Chefe do Estado-Maior iam continuados 
officios pedindo e quéixando-se da falta de Ofliciaes ; e o go- 
verno respondia que só havia alguns velhos para se reior^ 
marem. 

E entretanto, não nos esqueçamos, éramos três nações 
álliadas contra o Paraguay que já nEo possuía marinha *: e 
agora o que diremos quando tivermos os papeis invertidos ? 

E nos, que presenciamos hontem essas scenas, ali&s re- 
petidas da nossa debilidade, podemos consentir que hoje se 
aiga que temos pessoal demasiado I 

' A marinhei, as esquadras, os tordos, nflo sSo para os 
tompos de paz, e em ^eral são couzas até mal encaradas e 
que ós governos consideram como um pezo que têm em cima 
das coístas :-^mas 1& vem de surpreza o dia dos apuros, e 
então ai d'aquelles que causaram a mais pequena dimiiiui*- 
ç8b nõ calibre de un^á peça... t^ há inaldiçftoi que se lhes 
nSto atire» 
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Quando, o perigo ;^omç|, no horisontç, ou mais atrevido 
e imprompto noâ vem bater á porta, já os navios tem as an- 
coras suspensas, âs hélices sacodem jà as aguas efspumantes, 
6 enfileirados provocam as esquadras seu inimig'o ao comba- 
te, óu a paz que de novo trag^a todos o^ seus benefícios. . 

Tennanlos nós uma marinha forte, instruidà é contente, 
que, quando inesmo nao possuamos em térf a lim soldgáo,* ^ 
paz eiterihr' estará garantida. Nada ha como a fo^pòa para 
dar prestigio ao honièm, como ás naçòés. 

Da nossa fraqueza naval vèín oS ábúííos dos nossos ' visi- 
nhos, vem a àeseotifiauça no interiot,o de.idrediío, ag amea- 
ças, a» intrigas, agu0^ra, é com* èlla 'íiespe^i^ vdale veaes 
> maioares do* q\ie as que se quiz evitar. 

As potencias ou <)3 estados que nâo pojèíjueiçt m^riulia 

de guerra, úão dispõem, nem podem dispor, no estado ac- 

.tu^al da^ relaçQes, de iienhuma força motal, e se têm inde- 

pendenoia e autowmia, ou sap ellas fictícias oíu porqiie, coi> 

vêm a alguém. , . .;. ..>..' 

. , Pesde os èeculos XVÍ e XVIIi a França, a Inglaterra, a 
Hespíâilha é a ííollainda ttitáram, ôbm todas òà suáS fórças, 
peia óbnquièta do |mperib dò' mar. Ora, 'è* c^ertò ; íj^ufe jiín- 
guém quéteffec ti Vam:enteésâè império é sitíi ó "da ^tèi^í^ j 
mas òomó àid^uirír este sem possuil: àqúéllò f . L^Miiçnt áô 
íitplv^iíeèsilésÚpíféâu monde. \,, / ' ' : , \ 

' Empenhada a liita, o oceano òobré-^e de nàok è dè in- 
sígnias quê é'e espedaçám, sé pèfs^eguem-, se ' eâcarníçaiíi. 
Todos os olhos estão volvidos para o oceano, e é d'ahi, 'd*èssá 
liçQ movente, que ha de vir o supremo âominio, attyriaínnia, 
a escravidão oa a liberdade 1 . Herm^kerks ^Wit*,- 'TfTíiii^ 
Ruyter^ Medina Sidónia^ Altaties de Aivila^ Ocqiíendo, ©eb^ 
cke, Black, o Ihique de ' York, Sãndwiijh; i Tourviliey Jeau 
Bart, Porbitt e^Duq^ésii© replreseittb^íé: òb ^'in^ tte 

um drama cuja importanéiaè umvefeàieque vae^terip idsetí* 
i^c\^ ;§p .^çbouldr , ,em. CQpeuhag*^^ . em Sâo Yicefiji^ , ^^ Tra- 
íalga!?,. ^'jÇ^Ç^de d^; i^ê^f^ decidem ,- a Wbilfdadje iem^aria. d^ 
íí^l§o^, a^^meza e l^aídadq dei í^iopj^ 
,píi^ar d^í^lQrd J^yis^ o^ íuM^do^;. o^ ^g^acide^a lu^ritima fe 
;S^eri^qlleW^p^VQl\daIi^^^ ^ .. . ,,,. r. ;. . .:.u 

. Kao foi,ej^.ílVat^«l9o;mas siiQ em j^afalgat.-que ^, fil- 
maram os destinos e asbfte fiiiar dOs luf adores: • , - 
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Ao sôpult^réixi^se ^ esq^uadras da Frauça e da Heapanlxá 
coiljigaàâs, nunca mais a ílespanlia e a França puderam et- 
guer a.cábçça para a sua vencedora, q^ue desde, então, des- 
embaraçada e sem pêa3, tem ido e irà sempre a estender seus 
limitiiB atépnde ^uizer e até. quando llie apjrouver. ,. 
/ Se a Inglaterra nSo tem mais é porque mais nSto lhe 
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Ò que.e o diráto deante d*aquelle colosso de íeripò, de 
prefetigio, de poder 1 . • 

OquesSo esses titulos vãos e convenccioíiaeá de tini 
phfcntastico direito natural com que-as naçOes fracas se em- 
pevezamt qti(in,do ellus náo apresentam a summa de èsforççjs 
e traballips^ representados na força, para garantir ess6 di^ 
mjiot ... 

P^m.que a ínglaterra cliegasse ao ponto a que cliegoil 
de grandeza,- de prosperidade, de riqueza, teve de plantar 
com pnorpies sacrifícios^ de saúgue e de dinheiro, as s^émentes 
que tâo .^sa^oixadps a deliciosos. ff uc tos produziram. 

. Quizessq a Inglíiterfa, desde a poderosa Isabel, Fàifer 
tabelas, de. economias, reduzir as esquadras que aquella H\^ 
hha creou, calcdlar e espichar despegas, qué, despreà'tigíà/(fá, 
t^ria voftdo deante das torças collígadas com que íeviB"dé 



Calculasse ella as actualidades pequenas e úàó òá lar^^ 
hotisòntes^ ao futuro, qu^ os sonhos dourados de Seldén, — o 
dominip dp mar^ j^tp é, do íçtundo, nunca passariam dô so^ 
nhos, hoiç ápénais taívè? cantados ri'al'gum poema chárro e 
pouco líao..^-. 

ttoje és, porque iiórítem foste ; esta é á qtiesfao* ' 

'■'V ' ■ ■■'.■■ ^ . tíI ■■ ■ ^' .•;■'.' ■ 
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Bésuè os tempas ihaís íeiriotos á té nossos dias é bèrti clà^- 
rá a historia ôm proclamar a j^audieza dás nàçòés coiúb eflfei- 
to tíe sua jpoténciá naval, e a âua áécadeílciá cbmò í^ésííltadt), 
qu,asi infalli vel ,, do abatimento d'és^a tbrQâ . 

Se ornamos, na actualidade, para a Europa, vemos que 
paiícé^ cènttóés núò terfiim nfenhum^ que M 

torilíikvio todos bií^çaitiseí' bánhàdiós pelo oceatiò. A itígla- 
terfá, a f^hiúj^á,. a feusâiá, a ftoUkndá, a Ifatlíae a Ailefmá^ 
ilha ih^aói j)©!" aèsemjpenhfer o prím^eit^o papel, bu Jielb Bieiios 
papel nào.sfeQufidariò. n^aqiielle theatío êm- gpe.; único; ise piW 
íe p^íítendcr, ôu checarão ílpogêt),* ôú eia itltimb ca^b; ^ál- 

tíoíivfctiádóirte pííncipiò a^iomalibo, a Alletoatihti, lôgò 
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O que vêm elles cá faiet^ e^sès "brkcos T Híorreif á* falta 

fle impulso? . . > 

£' nesge der|*(>teíro d€f um«. liheriaJi^fi^^ií f^^!^^ ç^ue 

deveihos procurar, quem sabe ? a fei|Í^B 4(>£í.^iosí;o^ inf^ti^% u^ 
attribuinao-os a elementos de força, que esées, sá prejudicam 
quando inteiramente desorgrfiríiisados, ou com exagero de 
proporções. • . 

Longe de nós o adoptarmos idéas retrogradas : queremos 
BoBi-iaril o princípio salutwr da li vife eon«tHMiieia, ' »é^^ bem 
qtte <sem extréndos^ pprque $ó aànm lliie * «iajie ^ * tyesf eeine, 
igualnuintB, muitas outras medida» Que 4ij|idiir nSè' Aur^uv 
aéoptodiu». A questSo ^ de oppartanídaoe/ ; :• 

Vêr a iiossa adorada' pátria feliz, fica, pix)spiírá^ présii- 
gibaa, conceituada ; vêl-a seguii* semi tliopeçoá o labítrp da 
Verdadeira civilisaçao, é o mais vivo praxei* que podemos ter 
neste mundo. ' . .',).. 

O pouoo com que podemos CQufribúir para isso já demos 
e daíaos de todo. o coração. ' ' ^ 

.: A marinha imperial nas uHimasí cferapànlms do Urn- 
guay e do Paraguay fex tudo qu^^nto se pód^è fó^er é até Q 
que eslava considerado como impossivell 

Nas margens e nas aguas do Paraná e do Paraguay 
muitos dos nossos companheii os, victimas do ferro inimigo 
ou das enfermidades que flagellçtvam qs nossos m^víos, dei- 
xaram Gom- másculo desprendimento a vida preciosa, e, tal- 
vez á mâe, a esposa, os filhos na viuvez e lía ai'ptiaudade, 
sem que o amparo fosse igual para todos os que cá fiçaran?. 
desapoiados. .^ , . ; . 

. MalBabiam elles, e mal sabíai». lambem 03 que ..e^cdip^r 
ram, que nem ao menos, em recompensa, de tiuntos trabalíw>&i 
puderftm grangear, nao riquexas, porque aa clii3«ft.iniiit^ 
ninguém as vem encontrar, mas o futuro garantida para? si t 

Sim, nósque fiaemofr d» classe illustre ê difftíneta' d» 
marinha a nossa carreira, contávamos com umaposiçto segu- 
ra para »ó« e nossas famílias, podiçaçvque bos €0** íe^ltaente 
garantida pelo Estado i Entretanto, lao eamiftho^ mnpso ém 
queívrae, a marinha de guerra muito brèvev i^*® offe^ecíendo 
nenhuma vantagem em troca dos' sacriftcios qiie iexl^} sd 
saràí composta dessa geute fria e mal d€dicaâa nú |i&iis e^ que 
hAo &2.qiiefltfia d^ md^to^^Mou 4a «dee^^pajOo^ 4ttiff Wip<f- 
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IX 

Nfto se pôde confundir o nosso assumpto com o espirito 
da empregomania ou o ^inccionalismo que enerva as classes 
mais illustradas do Brazil, roubando preciosas intelligencias 
à actividade natural de um paiz nascente e replecto de offer- 
tas a todo homem de coragem e industrioso. 

O jovem, que aceitando ajustes tácitos, entra para uma 
academia militar do Império, ^satisfaz todos os requisitos e 
mil exigências que encontra nos primeiros passos escolares, 
applica-se, atravessa triumphante todas as barreiras que se 
Ine pOe, e conquista depois de muito trabalho a modesta po- 
sição que a marinha lhe offerece, e onde vive na paz e na 
guerra cercado de mil perigos, . onde está disposto a perder a 
todo momento a vida única, arriscado sempre a compromet- 
ter-se pelo conjuncto de variado tropel de responsabilidades 
que lhe seguem a pista ; esse jovem; esse homem depois, 
nao pôde ser envolvido, mesmo pelos espiritos mais verrinos 
e contumazes, na grande esponja sugante do funccionalismo 
que tudo estagna e devora, engasgando em mesquinha cra- 
veira o caracter nacional. 

Nao 1 esse militar, esse official de marinha que só co- 
nheceis por vêl-o nos contados dias de descanço passar pelas 
ruas das cidades, nao é um funccionario commum e pecUnte, 
ou sombra de reposteiro, que conquistasse a posição que oc- 
cupa mingoando o nivel de seu brio nem os tapetes de ne- 
nhuma saía de grande : elle é militar porque o paiz assim o 
âuiz empenhando-se n'um pacto reciproco, bem aceito das 
uas partes ; sua ascensão dependeu de seus esforços, de seus 
riscos, de sua applicaçao ; quanto â rotura desse pacto de- 
pende de direito leonino, — égide impávida, pedestal robusto, 
contra o qual nada valem eivadas fraquezas. 

Paciência ! Quem sempre esteve disposto a ver seu bai- 
xel sossobrar no meio do oceano fundo, ou verter o sangue 
nas aras da sua pátria, pode acaso tremer ante a expectativa 
das decepções, dos desenganos, da miséria ? 

Antes que Phocio expirasse perguntou-lhe um amigo o 
que queria que dissesse a seu filho : « que elle nunca se 
lembre desta injustiça de Athenas ». 

O mesmo dizemos nós I 

X 

Que o quadro dos Offieiaes combatentes nS.o é exagerado 
iifinoiMmftojsttffiicien^^ cremos Iu^y^h;) proyido >q[uaiido dí-^ 
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cemos que na guerra do Paraguay os officíaes generaes e os 
das classes annexas chegaram a fazer o serviço de quartos. 

Cifremos um pouco. 

O quadro actual é composto de : 

1 almirante. 

2 vice-almirantes. . 
4 chefes de esquadra. 

8 chefes de divisão. 

16 capitães de mar e guerra. 

30 capitães de fragata. 

60 capitaes-tenentes. 
160 P* tenentes. 
240 2'' tenentes. 



Total... 521 

Ora, se deste total tirarmos os 240 segundos tenentes e 
os postos de almirante e vice-^lmirante, fica o pessoal effec- 
tivo reduzido a 278, que certamente ninguém dirá que é ex- 
cessivo para a nossa marinha que nunca tem, nem pôde dei- 
xar de ter, além de varias repartições em que estão empre- 
gados officiaes da armada, nada menos de 45 a 60 navios de 
varias cathegorias. 

Os verdadeiros postos de commando são os 16 capitães 
de mar e guerra e os 30 capitães de fragata ; total, 46 com- 
mandantes I 

Onde está a exageração, mesmo em tempo de paz ? Ao 
contrario, vêm a faltar officiaes porque desses mesmos 46, 
alguns, por poucos que sejam, hao de estar em commissões 
em terra, outros doentes, outros com o tempo de embarque 
concluido e outros vagos por morte ou reforma. 

A carreira da marinha é tao árdua que em nenhuma lei 
futura se poderá deixar de entrar em conta com essa necessi- 
dade, reconhecida em todas as partes do mundo — um limita- 
do tempo de embarque em cada posto. 

O posto de capitão tenente é apenas intermédio ; nem 
sempre os officiaes dessa patente estão commandando ; en- 
tretanto, e entrando em calculo com os desembarques, com- 
missOes de terra, doenças, immediatices e licenças, pode-se 
contar que 20 estejam em commandos ; se sommarmos este 
numero aos 46, o total é de 66 commandantes I 

Inda perguntamos, onde está o excesso, onde a exage- 
ração ? . 

Poderá» o Braaál evitar, ou já .evitou o Bra?il em algaifl3' 
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^)Cca8Í&o ter menos de 66 navios armados em tempo de guer- 
ra? 

E aquella gente tem a pelle da salamandra ou de ami- 
anto, que nao chamusca-se ao fogo ? 

Mas dir-se-ha que nao estamos em tempo de guerra ; e 
nós repetiremos que a marinha, e especialmente o seu pes- 
s(^l de combate, nao se improvisa ; a marinha está sempre 
em campanha : ahi estão os regimentos e ordenanças de to- 
das as marinhas do mundo, inclusive a nossa, que responsa- 
hilisam o commandante que em qtialquer epocha nao tiver no 
espaço de dois minutos seu navio em estado de entrar em 
combate. 

O nossso pessoal combatente parece avultar, na oficia- 
lidade, por causa do grande numero de 2** tenentes, os quaes 
sfto de 240, numero que aliás nunca está preenchido. 

Ao ter-se de eliminar, em ultimo caso, alguma couza, 
seja então esse posto, mas tocar nas patentes superiores que 
sao o justo e nobre motivo das aspirações, é um mal horro- 
roso que se faz à oficialidade, & marinha, ao paiz por conse- 
quência. 

Entretanto diminuindo-se, ou mesmo extinguindoHse os 
logares de 2"" tenentes, nao se abafa a aspiraç&o de nin- 
guém : os degr&os superiores ficam sempre existindo. 

Os guardas-marinha, satisfazendo alguma exigência 
mais, passariam logo a P' tenentes. 

Quem pode ou está no caso de passar a 2"" tenente, pode 
perfeitamente subir a P, pois as incumbências s&o as mes- 
mas, e todos os dias vemos oficiaes d'aquella patente mais 
habilitados do que os desta. 

Aquelle posto é portanto de simples transição. 

XI 

Em vista do direito internacional 6 outras conveniên- 
cias, urge, é certo, que se modifique os postos e sua nomen- 
clatura, mas nunca diminnuil-os, pois sao justamente os pos- 
tos de confiança, de commando, que nao se improvisam, que 
nâo podem, nem devem ser substituidos por inexperientes ou 
mercenários em tempo de guerra. 

Se o seu numero é, ou nos parece ser, um pouco excessi- 
vo, é da Índole de todas as marmhas conservar esse excesso 
que afinal sempre tem de existir para cobrir e encher os 
claros que vierem dar-se nos combates. 

Quem está na Corte pensa que ha oficiaes em demasia, 
ítm isso só acontece ahi, pois é sabido qu^ em geral as nosr 
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sâs flotilhas e divisOes fluviaes, pelo facto de estarem em lo^ 
gares remotos e desagradáveis estão quasi sempre mais ou 
menos falhas desse pessoal e mesmo de guarnições. 

XII 

Nao podemos comprehender como é que este paiz^, qu% ft 
despeito de erros commettidos, tem caminlíadô largamente 
para diante, tenha hoje, depois de duras provações e recen- 
tes experiências, a idéa de reduzir o pessoal do quadro dos 
officiaes, quando ha 18 annos, em 1861 o ministro da mari- 
nha, o faliecido e benemérito Visconde de Inhaúma^ pedia o 
augmento do mesmo quadro ! 

Ha 18 annos tinhamos um orçamento e uma marinha 
de guerra muito menores que hoje, e o pessoal era pouco ; 
hoje que temos maior material fluctuante e alternações de 
officiaes nos embarques, queremos menos gente 1 

Nao podemos resistir ao desejo de manifestar aos nossos 
leitoíes as palavras cheias de verdadeiro patriotismo e sabe- 
doria, com que aquelle respeitável almirante, e estadista, 
tratou de provar a necessidade da alludida alteração. 

Ouçaínol-o, é a linguagem do verdadeiro patriota, do 
homem previsor, e que quando é chegado o perigo nao se li- 
mita a dar planos hyperbolicos, mas vae para a guerra, onde 
arruina a saúde, onde derrama o sangue, onde larga a ossa- 
da. N'esse patriotismo sim é que temos fé. Cremos e cremos 
muito em todo o homem de prudência, de valor e de corar 
gem Em gente arrebatada nao depositamos a minima con- 
íiança. 

Demosthenes gritava muito, fallava enormemente 
abrindo os diques da sua eloquência, mas tremia nos campos 
de batalha deante de Phelipe e de Alexandre. 

Eis aqui as palavras do Visconde de Inhaúma, no seu 
relatório apresentado á Assembléa Geral Legislativa no anno 
acima mencionado. 

« Os acanhanhados limites, traçados ás classes superío" 
res não só geram difficuldades ao manejo da administração^ 
como tendem a inocular o desanimo nos subalternos, cujiw 
legitimas aspirações vSo quebrar-âe de encontro á insupewM- 
vel barreira alevantada pela lentesa dos accessos, qne apenas 
podem ter lugar, em virtude de vagas, morosamente aber- 
tas pela morte, ou reformas. 

« D'ahi as mais perniciosas coúsequencias. A deseapô' 
rança entibia o zelo, mata a enjulaçao, e instilla no ânimo 
de muitos dós que^ fascinados pelo brilho das altas patèitte^, 
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ybrft^raiâ com enthtfôiasmo a vida do mar, n^ como Uíxa 
lekio die adquirir riquezas, mas como uma carreira dé gloriai 
renome, essa teádeucia para os empregos de terra, por vezes 
denunciada ao Corpo Legislativo. 

« Aquelles que, dotados de maior resignaç&o, ou mais 
decidida vocação, conservam-se no serviço da Armada, quasi-- 
do Jfsgram attíngir aos postos superiores, estão velhos e al- 
quebrados, pelas fadigas de uma vida excepcional. 

« A diuturna permanência nos postos subalternos, ha- 
bituando a mocidade a subordinar os dictames da própria in- 
telligencia ao impalso de uma vontade superior, exagera o 
temor da responsabilidade, apaga os lampejos do génio, en- 
torpece a iniciativa, e transforma os mais robustos caracte- 
rfes ém instrumentos aptos para executar, mas impróprios 
para conceber e dirigir. » 

Eram estas as palavras do nosso distincto chefe, e que 
hoje, nos dias de amargura, ficarão, mais que nunca, grava- 
das no nosso coração. 

Com aquelles argumentos, e outros que aqui não repro- 
duzidos, pedia o illustre ministre o augmento de : 

1 chefe de Esquadra. 

2 chefes de Divisão. 

4 capitães de mar e guerra. 
6 capitães de fragata. 
12 capitães tenentes. 

Isso, já o dicemos, em 1861, quando sem duvida alguma 
estava o Brazil muito mais atrasado do que hoje 1 
Na epocha que corre pede-se diminuição ! 

XII 

Só o que dezejamos é que essa diminuição, que certa- 
Mente vae áffectar a reducçâo geral em todo o serviço da ma- 
rinha, não sejq; motivo de grandes arrependimentos e recrimi- 
nações para o futuro. 

Bntifetânto, os oflBiciaes da Armada tem por lei seu direi- 
to éatàbelecido. Procuraram desde meninos essa carreira, e 
u'ella derramaram o sangue, e n'ella se acham, porque ha- 
via solidas garantias que lhes esteiavam o futuro n'um cor- 
rer Ipgial e esperançoso, como jà o dicemos. Mas hoje o tene- 
brpsohoHsonte desse futuro está recuado ao infinito. 

Dascêate ognisperanza o vd ch$ ^rUmte I 

fim toâ)».xasQ^ sq tivermos a^esgraça de vêr trtosfQr- 
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mado em lei o projecto que nos vae esmagar, o paiz deTerá 
aos officiaes da transição, isto é, aos que forem victimas das 
medidas bemfazejas aos cofres públicos, alguns beneficios 
que compensemos seus sérios prejuízos. Se a reducçao do 
quadro traz grandes, futuras e permanentes vantagens ao 
tnesouro, nao é muito que dessas vantagens se tire alguma 
couza em abono dos eliminados ou dos prejudicados por gjan- 
des demoras de promoções que tem necessariamente de sof- 
frer. 

Com effeito, muitos officiaes que poderiam estar promo- 
vidos ao posto superior no espaço de 6 ou 8 annos, só virão 
com a projectada lei, a conseguir esse desideratum, em 25 
ou 30 annos I E' realmente um explendido e invejável futu- 
ro, um alvo brilhante que deve deslumbrar essa mocidade 
valerosa, animada e cheia de fé !.... 

XIII 

Como *é que este paiz que em 1862 com a questão Chris- 
tíe e em 1865 com a guerra do Paraguay, foi apanhado de 
surpreza pelo estado precário de seus armamentos, tem a co- 
ragem de proclamar hoje que podemos muito bem diminuir, 
(e o que logo ?) o pessoal combatente da nossa marinha de 
guerra ! 

Queremos economias ? Só no ministério da marinha ha 
realmente muitas e importantes a fazer. Por exemplo : 

Temos dois arsenaes inúteis em tempo de guerra como 
em tempo de paz, arsenaes que a experiência tem mostrado 
produzem 1 , quando o thesouro tem gasto com elles 20. 

E' verdade que elles podem fazer falta.... mas nâo â 
marinha de guerra. 

Ahi estão os paizes da Europa, muitos dos quaes mau- 
tem grandes e bem dispendiosas esquadras, e que apenas tem 
um limitado numero desses estabelecimentos, nâo só porque 
procuram proteger a industria particular, pondo assim em 
campo as grandes vantagens da concurrencia, como porque 
ahi dispensa-se o que é realmente supérfluo. 

Um só arsenal pode ser excellente, possuir todos os ele- 
mentos indispensáveis aos grandes e importantes trabalhos 
que ahi se executam ; entretanto que sendo muitos» nâo po- 
dem deixar de ser inferiores. 

A variada e complicada cadêa de repartições e corpora- 
ções aggregadas á marinha, pode, sem nenhum prejuízo pá- 
ra o serviço publico, e até trazendo vantagens ao Estado^ 
ser reduzida a uma ^ó direcç&O) a uma só administraçllo. 
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O C(M*po de fazenda, em ultimo caso, por medida écono* 
mica, poderia ser todo eliminado, sendo seils serviços preâta^ 
dos por 2^ e !**• tenentes que tivessem concluido o tempo de 
embarque na qualidade respectiva. No tempo da guerra ti- 
vemos muitos navios em que o serviço da fazenda era feito 
por pilotos, guardas-marinhas e 2**" tenentes. O resultado foi 
ex(;^ilente ; e agora muito mais o seria, se, passada a medi-* 
da em lei, todos se preparassem melhor para quando lhes 
recahisse a incumbência. 

Nao queremos com isso dizer que o corpo de fazenda ó 
dispensável ; ao contrario, elle presta um serviço importante 
qual seja a guarda dos valores do Estado postos a seu cargo : 
nosso pensamento é que, em uUimo extremo^ esse pessoal se 
improvisa, o que de todo nao acontece com o pessoal comba- 
tente que só se forma com longa aprendisagem e esclarecida 
experiência. 

A' vista da facilidade com que, mediante boa recom- 
pensa pecuniária, se pode obter, em tempo de guerra, regu- 
lar pessoal de saúde, que, pela tarefa honrosa que exerce, 
pode ser sem receio até estrangeiro, fica sendo tolerável o in- 
conveniente de diminuir se as proporções do corpo actual. Di- 
zemos isto em honra da economia, e só por ella ; nao aue 
pensemos que tudo se deve acabar, muito menos aqueiles 
que constituem um brilhante ornamento da nossa marinha 
de guerra. 

A praticagem das entradas dos portos, das barras e dos 
rios, pode, sem nenhuma outra cousa senão grandes vanta- 
gens para a navegação, ser entregue á industria porticular, 
sacudindo assim o thesouro de suas costas esse ónus que nao 
é insignificante. 

Acreditamos que em tempo de paz o batalhão naval nao 
nos presta grandes serviços a bordo dos nossos navios ; a dis- 
ciplina e policia das embarcações de guerra também com elle 
nao ganham muito, pois a diversidade de corpos a bordo é um 
motivo de discórdias. Em tempo de guerra, os destacamentos 
de infantaria do exercito nos tem por varias vezes prestado 
auxílios bem excellentes. 

Muitas marinhas, entre ellas a franceza, só tem um ele- 
mento a bordo — o marinheiro, que hoje, á vista da actual 
construcçao, tem obrigação, mais que nunca, de ser promis- 
cuamente marinheiro, soldado e artilheiro. 

Sabemos que ha respeitáveis opiniões oppostas, mas nao 
deixamos por isso de acreditar firmemente que a extincçao 
do batalhão naval traz vantagens : ao thesouro, á disciplina, 
ao ÍL£ico^ & administração. 
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Ainda aci^editamod que na serviço das maehinaAâé po- 
derá fazer economias, principalmente se os logárós dç fo- 
guistas, entregues actualmente a gente meia areuturoim, 
forem dados a algumas praças do corpo de Imp^iae^-^mari^ 
nheiros preparadas para esse fim. 

O systhema de compras para òs materiaes neceasarioâ 
ao serviço geral da marinha, desde o grosso madeiro è«os 
metaes de grande construcç^o, até os mais inisigaificaates 
objectos de uso abordo, apresenta vasto campo á rasouBàr «C(h 
nomica. Estamos de firme convicçilo que as compras direc- 
tas, feitas no estrangeiro, e ao productor no paiz, offereoerSio 
grandes vantagens. Uma repartição importantq conío é o 
ministério da marinha deve dispor dos elementos para esm 

Uma das grandes injustiças que se faz ao official de ma- 
rinha, e ao mesmo tempo uma das grandes despezas com qúe 
se carrega o thesouro, e pode, com grande vantagem para o 
serviço, ser duplamente extincta, é a occupaçfto dos empre- 
gos nas varias repartições da marinha, como secretarias, ar- 
senaes, intendências, contadoria, e outras, por pessoal civil, 
inteiramente extranho aos trabalhos, ao conhecimento tech- 
nicc^e á indole das couzas do serviço naval. 

Quem entrar n^uma dessas repartições, verá tudo, me- 
nos a farda do official, a nao ser que algum ali esteja larga 
e pacientemente esperando pela solução de algum papel. 

Porque nao se dá por lei esses empregos aos officiaes re- 
formados, e mesmo aos da classe activa, que tenham con- 
cluído o tempo de embarque ? 

Vê-se muitas vezes um pobre official obrigado pelos fe- 
rimentos, moléstias e contrariedades adquiridas no serviço 
da pátria, andar quasi mendigando um emprego nos outros 
ministérios, ou na lide particular, ao mesmo tempo que temos 
a nossa Contadoria, a Intendência, as secretarias dos arse- 
naes, cheias de agradáveis e sympathicos moços, é certo, co- 
nhecedores de seus deveres, porém mostrando em tudo o 
sêllo da extranheza ás especialidades da marinha, dé que 
tem muitas vezes de tratar. 

Emfim, quando o nosso estado financeiro o exigir, eco- 
non^ise-se, é muito natural, tudo quanto é possivel, intei*- 
rompa-se todas as sabidas dos dinheiros públicos que se ©s*" 
coam, acabe-se com os gastos, aliás pezados de, vários wnos 
da marinha, mas em bem do futuro, em bem do paiz, aunc^ 
Be corte o indispenâavel, o urgente, i&to é, o pedso^d ami^' 
teute. 
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Essa é a parte forte, é o centro, é o coração que nunca 
deve perecer. 

Quando os apuros forem extremos, dê-se de mao ás ba- 
gagens, mas a arma essa nunca se desempunhe 1 E quando 
ainda as circiirnstancias nos afoguem na parede, afrouxe-se 
tudo, menos a lamina, ainda que ella nos retalhe os dedos ! 
• ^ A diminuição do Corpo de Imperiaes marinheiros e a re- 
ducçao dos aprendizes, afiguram-se-nos como unja catastro- 
phe, uma calamidade, em vista da quasi impossibilidade de 
obter pessoal correspondente em epochas anormaes. 

Além disso devemos considerar que tudo quanto é pes- 
soal combatente, n'uma força naval, tem de soffrer grandes 
e perigosos claros nas occasioes de combate. 

As batalhas navaes, os ataques parciaes mesmo, sRo 
muito mortiferos ; frequentes vezes, um, dois e mais navios 
desapparecem, levando para o abysmo eterno, centenares de 
homens, sacrificados nao aos seus, mas sim aos interesses da 
pátria. 

Devemos nos lembrar como na guerra do Paraguay eram 
os nossos quadros rarefeitos. Aqui é o encouraçado Rio de 
Janeiro submergindo-se em frente a Curuçú e levando com- 
sigo metade da oficialidade e da guarnição. ; ali é o encoura- 
çado Tamawiaré soffrendo em frente ao ítapirú dolorosa bai- 
xa em seu bravo commandante, e quasi toda a officialidade, 
que morreu na casamata d^aquelle neroico navio. 

Ora, era Eiachuelo varrendo da lista dos vivos um 
grande numero de combatentes, ou inutilisando outros que 
nao mais puderam defender seu paiz. 

Assim são todas as guerras maritimas. 

Muito mais viremos a soffrer quando nos empenharmos 
nos férreos braços de uma verdadeira guerra naval, isto é, 
quando tivermos de lutar contra elementos congruentes com 
a época e com a rijeza espantosa dessa justa de titans ; — 
elementos, que como já dicemos, existem e em numero sem- 
pre crescente, entre os nossos prováveis adversários. 

XIV 

Se olhamos para a historia o mesmo encontramos lá : 
de uma só banda do Temerário varre-se 200 homens do con- 
vez do Redoulable em Trafalgar ; esta náo que . entrou em 
combate com 650 homens, só. tinha depois delle, 90 vivos I 

A bordo do Fougueux 400 ficam fora do combate ; no 
Swiftsurey 250 ; no Berwick quasi o mesijio ; . o Achil^ perd§ 



I 



— 34 — 



toda a officialidade, voando depois pelos ares e levando n'es- 
sa horrorosa catastrophe o resto que agonisava. 

Esse é um combate, é verdade, em que figuram só na- 
vios de madeira e á vela, é o combate mestre da escola anti- 
ga. Pensar-se-ha que em um da actualidade, de eacoura- 
oados, o resultado nao seja tao cruel ? 

Verdadeiramente ainda nao se pode definir qual será tç- 
do o horri vel-grandioso de um combate dessa ordem ; mas já 
ahi está Lissa, onde a um simples choque do encouraçado 
austríaco Max desapparece e se afunda o Ri de llalia^ tam- 
bém encQuraçado, levando quasi instantaneamente para o 
abysmo mais de 400 homens. Outros 400 perderam-se nos 
demais navios da esquadra de Persario, além da victoria, 
que foi a maior de todas as perdas. 

Na guerra da revolução americana, alem . de muitos de- 
sastres e continuados prejuizos no material, todos sabem 
que no ataque de Mobile, ao choque de um torpedo, submer- 
ge-se o encouraçado federal Tecumsee^ com toda a equipa- 
gem I 

Muitos outros exemplos poderíamos citar, e até mesmo 
da nossa historia naval, para provar que esse excesso appa- 
rentft do pessoal da armada, com especialidade dos comba- 
tentes, é uma necessidade, é um reforço que nem sempre é 
sufficiente nos cruéis momentos em que o perigo nos asso- 
berba. 

XV 

Realmente é de admirar qxie neste paiz, nas circumstan- 
cias de extrema fraqueza bellica em que se acha, se pense, e 
só agora, em reduzir, e por conseguinte desanimar, a parte 
forte, a essencial de sua marinha de guerra. 

Nunca no Brazil se cogitou desse ponto, nunca disso se 
fallou ; e nós, no nosso fraco entender, que por sem duvida 
nada vale, só confiamos na efficacia d'aquellas medidas cujas 
necessidades estejam no espirito implantadas, já bem discu- 
tidas, jà amadurecidas nos vários conselhos e opinião do 
paiz : tememos porém que uma medida de tal monta e grar 
vidade seja apenas rapidamente discutida em uma simples 
sessão de uma legislatura, como se se tratasse de uma provi- 
'-dencia legislativa de segiriída ordem, e com a qual nadape- 
rigasse. 

Sempre que se trata de uma medida tarada em Ião vas- 
tas dimensões e que pode trazer consequências de grande 
vulto^ nós trememos, nao pelos que discutem, porque da 
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discussfto, como do ataque das pederneiras, nasce ò clarfto 
que illumina, mas trememos pelos que votam. Muitas ve- 
zes, para dar-se força a uma situação, vota-se sobre o que 
depois é grave motivo de amargo arrependimento. 

XVI 

Permitta-nos a sorte que não venhamos a lamentar com 
lagrimas abundantes, amargas, mas tardias, os erros que es- 
tamos commettendo. 

A demolição da nossa marinha de guerra, nao pode, nem 
financeiramente, trazer-nos a minima vantagem real, pois, 
além do descrédito que nos paizes com quem mais de perto 
nutrimos relações, isso nos causa, as economias feitas à for- 
ça, como preço dos nossos erros, irão animar despezas por 
outro lado e que certamente nao terão as mesmas consequên- 
cias que nos dá o prestigio da nossa força — o mais importan- 
te que existe neste mundo. 

O judicioso Sr. Jurieu de la Gravière, relatando alguns 
desastres da marinha franceza no tempo do primeiro impé- 
rio, dice :« on voit h chaque pas ressortir pliis éclatante cette 
grande verité : — qu*il n'y a de succès qui pour ceux qui 
saventles préparer.» E mais adiante sobre o mesmo as- 
sumpto, diz : » la fortune ne fut point infidéle, elle ne fut 
que consequente.» 

Nelson dizia em 1795 as seguintes palavras a respeito 
da marinha hespanhola : « os hespanhóes fazem bons navios, 
mas não apresentarão tão facilmente boa gente.» 

O deleixo, e os cortes por que passou a marinha france- 
za por occasião da republica, a apathia, o terror do pessoal 
que emigrava para evitar a guilhotina, as economias e ex- 
tincção dos arsenaes que ficaram quasi vasios, foram causa 
dos tremendos desastres navaes que d'ahi até hoje tanto aba- 
teram a importância physica e moral desse paiz que até en- 
tão era o rival da Inglaterra. 

« Nossa marinha, diz o mesmo autor, bem se lembrava 
do seu antigo explendor, mas a incrível incúria da adminis- 
tração havia-nos trazido desde o principio da guerra, por 
uma successão de desastres, de que o inimigo foi simples- 
mente o cúmplice, â contingência de soffrermos bloqueo^l^ e/^ 
cuja humilhação pela primeira vez nos esmagava.» 

Um autor inglez tratando do abatimento a que ficojK-^<>. 
reduzida por essa epocha a marinha franceza, aiz : « No 
tempo de Napoleão haviam nàos que davam bandaa iuteiras 
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de artilherla causando menos mal ao inimigo do que duas 
peças bem dirigidas.» (Howard Douglas, artilheria naval,) 

« Les événements ont prouve, diz ainda o Sr. de la 
Gravière, si dans un métier tel que le nôtre, ont repare aisé- 
ment des brèches de cette importance » (o pessoal) . 

N'uma analyse sobre a batalha naval de Lissa, gravis- 
sima, mas natural consequência da indisciplina de uma gs- 
quadra em abandono', um excellente escríptor sobre estes as- 
suptos, o Sr. Lullier, diz : a Grande leçon que cette bataille 
de Lissa, bien moins parce que les nouveaux moyeus de des- 
truction furent mis régulièrement pour la première fois en 
presence dans les mers d'Europe, qui par Tenseignement qui 
en ressort une fois de plus clairement : — qui le persoael 
d'une ílotte ne s'improvise pas, et que, sans la main qui sait 
le choisir et le former, quelle que soit la superiorité du ma- 
teriel, une marine n'a que três peu de valeur.» 
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Muitas outras opiniões valiosas podiamos aqui apresen- 
tar ,com as quaes se convence qualquer da impossibilidade de 
improvisar-se o pessoal combatente de uma marinha, impos- 
sibilidade que cresce agigantadamente no Brazil, onde nã.o 
temos d^onde haver esse pessoal. 

As mesmas considerações que temos emittido a respeito 
do es tado-maior cabem ao Corpo de Imperiaes marinheiros. 

Quantos anhos, quantas fadigas, quantas despezas nos 
tem custado esse antigo Corpo de Imperiaes marinheiros 
com que o nosso paiz tâo justamçnte se orgulhava ! 

Quantos e importantes serviços elle nos prestou quando 
o paiz chamou seus filhos ás armas I 

E esse corpo da Armada, essa oficialidade distiacta, 
briosa, instruida, que na paz e na guerra soube escrever pa- 
ginas íjrilhantes nos annaes de sua nação I 

Haverá quem diga que as despezas feitas com esses com- 
batentes são improductivas ? Haverá ahi quem pense que 
todos os dias são os mesmos ; que podemos dormir tranquil- 
los sobre o acordar d'amanha ? 

Nao I o que se passa a respeito da nossa marinha de 
guerra, se bem filho das mais patrióticas e razoáveis inten- 
ções, nao pôde deixar de ter um caracter provisório. Façam 
o que fizerem, o Brazil ha de ser, por força de necessidade, 
uma potencia marítima, e ai do dia em que deixar de sêl^* 
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XVIII 

Desde os tempos mais antigos até nossos dias tem sido 
considerado fatalidade e terrivel symptoma de decadência a 
desorganisaçao da força naval u'aquelles paizes em que ella 
representa um papel importante, e onde converge com seu 
valioso e hercúleo poder para o íim que se trata de attingir, 
— ^seja a guerra, ou seja a conservação da paa. 

Ninguém, que tenha acompanhado a marcha do Brazil, 
ninguém que conheça os grandes pioblemas, jà nao diremos 
exteriores, mas internos, que ha accumulados para resolver- 
se mais cedo ou mais tarde neste immenso colosso que se es- 
tende desdfe o Amazonas ao Prata, desde o profundo Atlânti- 
co até os Andes altivos, deixará de ficar surprehendido ante 
o que se passa actualmente nas altas regiões deliberativas a 
respeito de um dos mais fortes esteios da paz, da ordem, das 
garantias de segurança, que era, sem duvida, a marinha de 
guerra. 

Quando em princípios de 1861 ficou o mundo absorto 
ante a luta que com todo o assanho e furor empenhou-se nas 
bellas campinas da grande republica americana, luta que^ 
ameaçou lançar em tartareo canos, ou em vertiginoso pego, 
esse enorme corpo que gyrava em orbita assombrosa ; nao 
foi extranho á opinião acalmada, de que lado estaria a victo- 
ria final, em consequência dos elementos navaes de que dis- 
punha. 

As provincias do sul, entreguea quasi exclusivamente á 
industria agricola, haviam deixado ás do norte todos os cui- 
dados relativos a esse importante ramo do serviço da repu- 
blica. 

Abre-se a campanha, os exércitos sulistas haviam obtido 
as primeiras e alarmantes victorias, suas marchas já se diri- 
gem para Wahington a capital, á vista de cujos muros as- 
sentam-se as tendas dos vencedores. 

Alguns dias depois as primeiras victorias nEo se des- 
mentem ; a confusão e o desanimo já eram completos, quan- 
do afinal o bloqueo das costas do sul, rigorosa e duramente 
levado á execução pelas esquadras do norte, e os ataques de 
Nova-Orleans, "de Sumter, de Vicksbiirgo, de Charleston e 
Mobile, destruindo ou transformando inteiramente o plano 
geral dos confederados, tornaram impossível o triumpho de 
Btias armas. 

Entretanto o sul improvisou uma marinha onde se pra- 
ticaram actos de inexcedivel arrojo e bravura, como no Te- 
tUsssee em Mobile, como no Me^rrimac em Hampton — Roads i 
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mas era, no fim de contas, uma marinha improvisada, e de- 
via como tal, para não ser excepção única da historia, dar o 
resultado que havia de esperar-se. 

Qual seria, sem a potente intervenção da marinha fede- 
ral, a duração e as consequências dessa guerra tremenda^ a 
mais encarniçada e horrorosa das que registram os annaes 
da humanidade, não é dado ao homem calcular, mas pode-se 
julgar, pela historia d'aquella guerra, que, vencedoras* as 
provincias do sul, ficaria em posição bem esquerda .toda a re- 
publica, e um grave problema, um farpado espinho cravado 
no corpo da sociedade moderna, — a escravidão. 

N'estas condições, vencedor o partido escravocrata, a 
paz não seria paz, e sim um armistício que traria consequên- 
cias fatalissimas á sociedade, ao commercio, ás leis, ao mun- 
do inteiro ! 

Dir-se-ha que nós no Brazil não temos mais esse proble- 
ma a resolver ; que a sabedoria dos nossos legisladores e o 
dedicado patriotismo do nosso povo conseguiram com as lutas 
da tribuna e os sacrificios particulares, o que ali conseguio- 
se com os esforços do ferro e do braço. 

Mas está tudo concluido ? 

Não teremos no Brazil questões tanto, e mesmo mais 
graves do que aquella, a resolver? 

Não repousemos sobre os nossos louros, nem sobre as 
nossas boas intenções ! vivemos em uma epocha de surprezas, 
tanto mais rápidas quando ahi estão o vapor e a electrici- 
dade que não respeitam- o tempo, que aboliram as distancias. 

XIX 

As simples discussões havidas no parlamento e na im- 
prensa sobre a reducção das nossas forças de mar já tem tra- 
zido consequências que não nos são muito honrosas : ha dias 
um jornal muito conhecido em Montevideo, o Ferro-Carril^ 
tratando do enviado, que se falia va, ia por parte do Chile 
propor a compra de navios de guerra ao império, dice, tran- 
screvendo o juizo de um outro de Buenos-Ayres que « o Bra- 
zil não dispõe de nenhum navio capaz para as lutas da ac- 
tualidade.» 

Julgamos muito conveniente não fazer aqui commenta- 
rios. Nós sabemos muito bem o que possuímos e os sérios 
recursos de que dispomos ou podemos dispor a todo momento, 
apenas diremos que essa analyse não é isolada, pois outros 
periódicos tem produzido suas costumadas criticas, quasi 
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sempre mordicantes, mas comtudo sem deixarem de ter certo 
fundamento na parte relativa ao facto. 

Quanto a navios para as lutas da actualidade, diremos 
que o Peru, o Chile e a própria Republica Argentina, que sem 
duvida têm seu estado financeiro em completa phtysica, con- 
tam com vasos importantes, encouraçados valentes, armados 
de poderosos canhões e com todos os nielhoramentos ultima- 
mente introduzidos nesta parte da scieucia das armas. Além 
disso, suas fortalezas apresentam não só excellentes disposi- 
ções locaes como armamentos de grande importância adquiri- 
dos com pezados sacrifícios. 

Já é sabido que agora, em consequência do conflicto en- 
tre as republicas do Pacifico, não só o Chile e o Peril aug- 
mentaram as disposições de ataque e defeza de seus navios, 
como também a republica Argentina, que talvez não 
seja indifferente áquella luta, mandou comprar dois podero- 
zos encouraçados em França, um outro de menores propor- 
ções e um barco-torpedo. 

E' nesta occasião em que a America áp Sul vae talvez 
presenciar e ser theatro de um incêndio geral, é nesta occa- 
zião em que ninguém olha a sacrificios e em que trata-se de 
resolver planos de predominio e conquistas territoriaes, que 
o Brazil pensa em reduzir o elemento único com que pôde fi- 
gurar ou fazer pezar o seu prestigio em qualquer parte, mes- 
mo alem dos Andes, onde a apparição da sua bandeira victo- 
riosa e brilhante poderia moaificar a ordem dos aconteci- 
mentos, os quaes, quem sabe ? podem vir áffectar-nos mais 
cedo ou mais tarde ! 

O Brazil não é nem deve ser bisonho hospede na Améri- 
co do Sul; fatal o dia em que resolver-se a seguir essa politi- 
ca rotineira, acanhada e mesmo perigosa de só cuidar de si, 
do dia de hoje, e não tratar de perscrutar o horisonte, não só 
seguindo um caminho decidido e franco^ como também pondo 
os seus armamentos navaes no pé correspondente. 

Temos pouca fé na espectativa, nas resoluções mal to- 
madas e nas medidas agarradas com atropello : preferimos 
essa sabedoria da previsão, inda que ella às vezes seja de 
mais. 

XX 

O grande historiador das guerras marinhas na Republi- 
ca e no Império, censurando com o fel da experiência a poli- 
tica da irresolução e imprevidência que reinou n'aquelle 
paiz justamente na epocha em que do contrario carecia, diz 
as seguintes palavras que certamente bem nos cabem : <t il 
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importait de noiis arracher à cette léthargie, et de fixer par 
une discussion publique et solennelle les conditions dans 
lesquelles dévait se développer á Tavenir notre materiel na- 
val, et les tendances auxqueiles nous devions obeir. Jouets 
de courants contraíres, au moment même ou des complica- 
tions pressantes nous commandaient impérieusement de nous 
hàter, nous nous troavions, par une fatalité singulière, con- 
damnés en quelque sorte à rimmobilité. II fallait indispen- 
sablement prendre un parti : mais lequel ? Earement une 
question plus grave s'était posée devaht le pays. » 

E' elle mesmo que, censurando as exageradas economias 
a que procedeu o governo republicano, que contava tudo po- 
der fazer nos momentos do perigo, dice : « armer des vais- 
seaux à la hâte, au moment même du besoin, les envoyer à 
la rencontre de Tennemi sans leur avoir laissé le temps de 
s'organiser et de se reconnaitre, ce sérait vouloir combattre 
encore une fois avec un acier mal trempé qui trahirait le 
bras le plus ferme et le plus intrépide.» E mais adiante : 
« Telle est la raison qui doit nous faire conserver et étendre^ 
s'il se faut, le salutair principe des armements permanents, 
arm&inenls de prévoyance\ sans lesquels il n'y aurait pour 
nous, au début d'une guerre, que la chance d'heroiqu€s mais 
inutiles sacrifices l Ce sont des vaiUqueurs et non des mar- 
tyrs qu'il nous faut. Défions nous surtout d'une ruineuse 
économie qui voudrait proscrire tout progrès et consacrer, le 
règlement à la main, notre infériorité.» 

O grande fundador da colossal e imponente republica 
americana, Washington, aconselhava a seus concidadãos a 
temporária neutralidade, nâo como principio que ali se de- 
vesse absolutamente implantar, mas sim como um meio de 
cimentar as suas instituições e de eleval-os ao gráo de força 
e consistência que « nos tornará » dizia elle « senhores de 
escolher a paz ou a guerra conforme nol-o indicar o nosso i?i- 
ícresse de accôi'do com a justiça.» (1) Çom esse fim, dava 
elle além de outros planos, o da creação de uma marinha na- 
cional. (2) 

Cicero admirava a fundação de Roma nao longe da foz 
do Tibre, como uma previsão ou causa da grandeza daquella 
poderosa republica que ora fugindo das tentativas do mar, 
ora servindo-se d'elle como um elemento de poder, conseguio 



(D* E. Cauchy. Droit maritime internacional, II, pag. 304. 
(2) Id. II, pag. 853 nota. 
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tocar o apogêo de força e de grandeza a (jue as naçSes podem 
aspirar. (1) 

XXI 

O Brazil, encravado no meio de republicas de origem 
hespanhola, cuja sympatliia pode em vao procurar valor na 
praça, nao deve limitar acanhadas vistas nem viver da abs- 
tenção. 

Devemos ter consciência do quanto somos e do quanto 

S)demos : devemos ter orgulho dos enormes recursos de que 
spômos, bem como da muscular rij»za do nosso braço. Pode- 
mos ter paciência de soffrer uma ou outra mofa de algum sor- 
riso idiota, mas que nao nos toquem, pois já mostramas uma 
vez para quanto somos capazes e o quanto valemos. Ai d'a- 
queíle ousado visinho que lá no seu reboliço guerreiro dei- 
xar-nos cahir alguma pedra no telhado 1 Ha de ter austera 
e durissima punição, pois o Brazil costuma vender caro, oh l 
muito caro I o troco de qualquer offensa. 

Este é o pensamento que nos deve dominar, é felizmen- 
te o que existe na maioria do grande paiz em que vimos a 
luz. 

Emquanto houver falta de equilibrio no género huma- 
no, emquanto nao alcançarmos a lamosa paz universal com 
que sonharam o abbade de Saint-Pierre, João Jacques Rous- 
seau e Jeremias Bentham, emquanto nao atravessar o mun- 
do as deliciosas campinas desse Éden ideal, nao poderemos 
aspirar a viver isentos desse mal ou desse bem que se chama 
— guerra. 

EUa nao é tao odiosa como á primeira vista parece, e 
tanto é assim que a humanidade tem vivido n'ella, com ella 
e quasi por ella desde os mais remotos tempes até nossos 
dias. E' muitas vezes como diz Alberico Gentilesyo « único 
meio de fazer prevalecer o direito ou reparar a justiça », ou 
como dizem Cauchy e Vattel « é ás vezes o único expediente 
a tomar-se para voltar ao estado normal. » 

A guerra tem feito mal aos homens, mas tem feito bem 
á humanidade : nao levaram os exércitos de Alexandre a ci- 
vilisaçao té os confins do Oriente ? 

Nao espalharam as legiOes da Grécia e de Roma a luz, 
a força e a riqueza, onde só havia treva, barbarismo e mi- 
séria ? 

Ç onde se tem resolvido depois, até a actu^lj4?^de, og 



grandes interesses do homem, das sociedades, das 4açSe8 
emfímí t Nas tribunas, nas àssembléas ou nos acampamentos ? 

xxir 

A guerra é sem duvida alguma um grande mal, ^maa 
também uma paz prolongada tem o effeito das grandes iner-- 
tíáâ. 

A agua em movimento é pura, mas stagnada se cor- 
rompe. As grandes tempestaaes nos horrorisam, mas tam- 
bém as demoradas calmas nos enchem de apprehensOes ! 

Ao mesmo tempo que durante a vida apathica dás pazes 
destenças se afrouxam os laços que devem comprimir os in- 
teresses dos povos, ao mesmo tempo que os lares sentem o 
effeito do labor intrigante do fastidio domestico, ao mesmo 
tempo que renascem, vingam, estendem raizes, crescem os 
ódios, as rivalidades, as disputas e as pequenas misérias dos 
partidos ; emfim, ao mesmo tempo que lavra e se inocula no 
corpo social o virus de uma corrupção lenta, mas sejgura, 
Com a paz ; -^ com a guerra mergulha a cabeça o verme pe- 
çonhento, abafa-se a intriga, desapparecem os ódios e as ri- 
validades para darem lugar a um conjuncto. sublime, gran- 
dioso, edificante de todas as virtudes humanas. Saram as 
feridas da familia nação; e a nação unida, forte, cheia de co- 
tagem como uma só familia, esquece todas as masellas que 
valem nada para ir em defesa da pátria que vale tudo. 

Ella, — a pátria, só agora sabe quanto amor inspira. 
EUe,^ — ó cidaoáo... digo, elle o soldado, só agora mostra 
quanto a pátria ama 1 

Nao nouvessem tempestades no mar, nao houvessem 
ventanias na athmosphera, nao houvessem guerras na hu- 
manidade, que a humanidade teria apodrecido, como a 
athmosphera, e como o mar. 

A guerra é um mal, mas um mal passageiro e que lim- 
pa. Durante ella os homens mostram o que valem, activám- 
se os nobres sentimentos, descobrem-se os caracteres : sepul- 
tam-se os vilões e os mofinos, elevam-se os homens de 
bem e de coragem : o mérito é quem governa, e confunde-se 
a mediocridade. 

E' nesse tempo que o paiz sabe com quem pode contar : 
é o tempo em que a virtude se apresenta mascarada, e o vi- 
cio de face descoberta : é o. tempo da justiça I 

Nao foi quando a Grécia vendia mansamente seu azeite 
e o mármore de Paros que se soube a nobreza e o patriotismo 
atheniense, ou a rijeza do valor spartaf^o ; o^aç sim qu|mdo 



ás le^íOes inimigas traziam em chammas o arcbiipélágo» oú 
quando espumava de sangue a Attica e ò Peloponeso. 

Tyro, defendendo seusmuros até a ultima extremidade, 
valeu mais para si e para a humanidade do que quando em 
plena paz enchia os mares com suas frotas ou seus seios com 
ais riquezas do mundo. 

A guerra elevou e ennobreceu o peito do soldado roma- 
no, e a paz corrompeu-lhe os sentimentos do povo. 

Entretanto a paz é um bem : entretanto a guerra é uni 
niál. O que dizemos é que uma paz prolongada pode ter as 
consequências da catalepsia ; a única cura é o bisturi, 

O que dizemos é que a guerra nao deve assustar a nin- 
guetíi, visto como a paz pode ter effeitos contraproducentes 
e perniciosos : muitas vezes a virtude repellida de todas as 
partes vae encontrar abrigo na barraca do soldado ou nas 
trincheiras dos acampamentos. 

xxm 

' Quem conhece não só as nossas còuzàs (pois isâo é pou- 
co) mas também o caracter, o physico, o moral e oútraç dis- 
posições e circumstancias do qúe ha pelos nossos visínhosi 
nao deve ignorar que, ao menos até hoje, tivemos sobre elles 
grande superioridade mais pela importância que demos sem7 
pre á nossa marinha de guerra do que por qualquer outro 
motivo. 

Em tudo mais^ em legislação, em administração, em 
moralidade,- em costumes, em instrucçâo publica ; é precizo 
ser cego ou nao ter sahidp de casa, para nao reconhecer que 
quasi correm parelhas coihnosco. 

O europeu que viaja pelo Brazil e depois pelas .republi- 
cas que o rodeanl, se nao for levado só pelas illusorías appar* 
rencias, vae sem duvida alguma fazendo juizo super;or a 
nosso respeito, especialmente na parte relativa á instrucçao 
secundaria, a garantias e á boà ordem ; mas nao deijca de 
reconhecer n^aqtíelles povos um ardor patriótico^ um afan, 
nmá vontade de ir para deante que talvez nao jwssuamos eiú, 
tao elevado grão, ou ao menos com tanta apparencia, com 
tanta ostentação. 

Cessemos pois de suppor no Brazil que os nos3ps yísir 
nhos sao de importância secundaria, que nao disjpòem de ele- 
mentos para, muito especialmente coliigados, antepôrem-se- 
nos em qualquer emergência. 

Convém repetir aqui uma hjrpotheâe que, acompanhada 
de algumas considerações, publicamos em 1872 \ diziamos 
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nós : «O poder naval de uma naçSU) nas circumstancias po- 
liticas e posição geographica do Brazil, é a única, mas pode- 
rosíssima incude qne guardará o peito e a felicidade da mes- 
ma nação nas martelladas de sua sorte futura. 

c< b Brazil é respeitado no Rio da Prata pela força naval 
de que dispOe ; raro nao é ouvir-se fallar ahi com respeito de 
las corazas e de los cânones rayados^ no meio de recheios de 
diatribes e injurias, que constantemente nos atira a sua im- 
prensa desenfreada e dicaz. 

« Para ali, temos uma marinha sufficiente, dado o caso 
de se nao prepararem, pois as couraças e os canhOes rayados 
nao sao privativos do Brazil. 

« Mas nem sempre teremos só o Rio da Prata para ini- 
migo, e nem sempre esse mesmo Rio da Prata será fraco e 
inerme quanto ao serviço marítimo. (1) 

« Hoje, innegavel é que essa gente nao se pode medir 
comnosco ; — o império achando-se em guerra com a Repu- 
blica Argentina só, ou alliada ao Estado Oriental, poderá 
soffrer, e é mesmo provável que soffra, alguns revezes e até 
derrotas parciaes em terra ; mas nunca no mar ou no rio : 
aquellas serão contrabalançadas por continuados e infalliveis 
triumphos com que nos hao de coroar as aguas do Prata, do 
Paraná e do Uruguay, 

« Dicemos derrotas parciaes porque temos plena confian- 
ça que a victoria final será, sem duvida, do soldado brazílei- 
ro, que já provou muitas vezes o quanto vale e do quanto é 
capaz. 

« Dá-se, porém, que a nossa infanteria, quasi toda filha 
do clima adusto do norte do Brazil, onde a temperatura de 
70* é um bello e agradável fresco, ha de soíFrer bastante nos 
primeiros mezes da aclimatação no Rio da Prata, onde o in- 
verno é duro, prolongado e rigoroso. E ai de nós se houver 
uma invasão que nao seja nos mezes de Setembro ou Outubro. 

« O marinheiro, porém, que faz parte desse aduar erran- 
te que caminha por todos os mares. Habituado a todos os cli- 
mas, a todas as temperaturas ,^ desde os 108^ de Fevereiro do 
Paraguay, até os gelos de Julho em Montevideo, Rio Grande 
e Santa Òatharina ; n5o estranhará, de certo, essa campa- 
nha, senão em outras privações menos significantes. 

« E' pois, Tia actualidade, um grande obstáculo a planos 
ambiciosos, a força naval de que dispOe o Brazil. 



(l) Nfto esquecer que isto era escripto em 1872, quando ainda 
a Repubhca Ârg^entina n&o possuía os excellentes vasos que hoje 

possmç. 
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« A nossa marinha de guerra, isto é, la coraza^ é o 
phantaama, é a hydra de Lema, é o Banquo, é a sphinge do 
Rio da Prata.... 

« N'essas campinas do sul, oude abunda o gaúcho va- 
lente e sadio á par do estrangeiro iutelligente e industrioso, 
pode levantar-se um exercito respeitável .que se opponha por 
algum tempo ao exercito imperial ; mas n'essas margens, 
onde apenas alguns italianos compõem a grande marinha 
mercante das goUetas^ certamente não se formaráO obstáculos 
sérios ás operações dos nossos navios e ao-engenho da nossa 
experiente e distincta oílicialidade. 

« Debalde appelaráo para a memoria do almirante Brown 
e sua victoria de 9 de Fevereiro, que nada poderá contra o 
ferro, contra as machinas, contra os canhOes raiados de ele- 
vado calibre, e especialmente contra esses chefes saturados 
de experiência e contra essa mocidade cheia de bravura, e 
bravura purificada no crysol de ingente e inexgotavel patrio- 
tismo. 

« Isto porem é lisongeiro para o estado de pura e sim- 
ples actualidade ; marcha entretanto o mundo com uma velo- 
cidade sempre accelerada no alvéo ascendente do progresso, 

« Cabe ao governo pois compenetrar-se de que com 
qualquer credito votado, achar-se-ha o Rio da Prata habili- 
tado a mandar construir na Europa ou nos Estados Unidos 
um bom par de encouraçados do systhema moderno, e que se 
possam bater vantajosamente com esses esqueletos que ainda 
possuímos, e que com uma ou duas excepções, só servem 
para attestar á actualidade (como em um museu de antiquá- 
rios) quaes os primeiros passos que se deu na arte da cons- 
truccao de taes navios. 

« Estes, que no Paraguay prestaram serviços tâo ex- 
cellentes, cumpre notar, nao tinham que bater, nem navios 
semelhantes, nem torres blindadas, nem que afFrontar ca- 
nhões raiados de grande importância. 

« Nao descansemos, pois, confiadamente ante a pers- 
pectiva, aliás agradável, desse glorioso periodo. 

« Agora que na Inglaterra, na França, nos Estados- 
Unidos, na AUemanha, só se trata de experimentar couraças 
de 12 poUegadas e canhOes de 300 para cima, havendo-os 
que pezam 35 toneladas e mais ; de certo que os nossos na- 
vios forrados de chapas de 3 1/2 pollègadas, sao os fructos 
serôdios, que só servem de natural calendário, para mostrar 
que a estação já passou. 

c( Leva-se a concertar e reconcertar navios podres, que 
foram pela maior parte construídos em 1858 e que estiveram 



cinco e seis annos sob o sol ardente do Paráguay, é alguns 
encouraçados feitos á pressa, defeituosos, e que, sè inspiram 
confiança, é porque os nossos inimigos prováveis tem sido 
neste ponto ainda mais descuidados do que nós. 

« Torna-se indispensável, pois, que o governo imperial, 
que aliás nestes últimos annos tem mostrado uma grande at- 
tençao ao desenvolvimento geral do paiz, attenda, sè quer 
tel-o forte, prompto e respeitado como potencia maritimia, ao 
melhoramento material da nossa digna armada, nao esque- 
cendo, porém, que â par da acquisiçao de bons e valentes en- 
couraçados, de algumas corvetas para exercicios, de grossos e 
expedictivos canbOes raiados, deve ter um pessoal animado e 
feliz, para que o serviço seja o fructo da boa vontade, que só 
tem o homem que assim se considera. 

« O governo, se deseja ter a consciência de haver bem 
servido a sua pátria, — o mais completo prazer que pode ha- 
bitar o coração do homem de estado, nao deve limitar-sé a 
pequenas reformas ou medidas de segunda ordem, que afinal 
bem poderiam ser iniciadas ou levadas a effeito por qualquer 
empregado de secretaria. 

« Um g'rande ministro deve collocar-se acima do nivel 
que demarca as necessidades do paiz, lançar urii olhar vasto 
como o olhar da águia e do condor, e, medindo a extensáo do 
espaço e do tempo, calcular, com a antecipação que denota o 
génio, o alvo e o trilho do futuro. 

« Sehoie o Brazil, que ha pouco deixou a espingardas 
a mochila, descança no somno feliz da paz, com a fronte en- 

frinaldada pelos louros colhidos no Aquidaban ; quem nos 
irá se brevemente, a mao ferrugenta da sorte nao lhe apon- 
tará de novo para essa mochila e para essa espingarda ? 

« Enriquecer no interior e ser forte no exterior, eis a 
politica que deve seguir toda a nação que deseja os foros a que 
se julga com direito : para isso urge que o governo que a ad- 
ministra tenha, como Argos, cem olhos ; cem braços, como 
Briareu ! 

« Nao conhecemos sorte mais varia do que a sorte* das 
nações ; — o carro de suà felicidade constantemente se está 
desencarrilhando, e innumeros sao os precipicios, em que sem- 
pre, apezar da luz da historia, elle se vai abysmar.» 

Estas palavras que publicávamos em 1872, e sob a pa- 
triótica impressão que nos causou uma ameaça de guerra que 
como o nimbo tempestuoso já crescia sobre as nossas cábèçãs, 
ainda hoje, isto é, sete annos depois, vem ter quasi pleno ca- 
biinento no vasio mortal em que encontra as nossa« forças de 
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Pouco, realmente muito pouco tem-se feito 1 Os navios 
sSo inda os mesmos ; os que foram vendidos ou desmancha- 
dos nflo tivejram substitutos ; os eucouraçados enferrujtoi~se 
^tir^z dos ar^n^es ; as leis feitas e a fazer desanimam o 
pessçal ; a opinião que agora levanta-se é, ao menos em par- 
te, con^traria à mannha ; e no entanto, em vez de medidas 
que tivessem um efeito inteiramente reconstituinte, estamos 
ao contrario ameaçados de vér rolar na praia, como em nau- 
frágio destruidor, a carcassa, os destroços dessa armada que 
desde a independência tão leaes e valiosos serviços tem 
prestado a este paiz ! 

XXIV 

Entretanto, como hontem, como hoje, como sempre, po- 
deriamos declarar alto e bom som que n'um caso de guerra 
entre o Brazil e, por exemplo, o Rio da Prata, seria no poder 
naval d'aquelle que se havia de firmar e assentar a base dos 
seus triumphos de ultima palavra. 

Só a espectativa dos prejuizos produzidos pflo bloqueio 
é bastante para dissuadir o mais ardente enthusiasmo belli- 
coso, visto como o commercio é a alma única da actividade 
de todas as cousas n'aquelles paizes, onde os exageros da 
theoría europea do livre cambio levam-n'os a importar as 
cousas mais insignificantes e necessárias á vida, reduzindo á 
miséria esses numerosos braços industriaes que vem de tao 
longe encontrar ali o desengano somente. 
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Muitas sSLo as reformas, como muitas sSlo as economias 
que pode-se fazer pela repartição da marinha, por cujas ver- 
bas se escoam immensos cabedaes, é certo, sem nenhum pro- 
veito para o paiz, para ella mesma, nem para a distincta 
corporação de quem se pode e se deve esperar muito. 

Já apontamos algumas das que nos parecem essenciaes, 
podendo nossa exposição áquelle respeito reduzir-se ás se- 
gfuintesidéas : 1' reducçaonas repartições e quaesquer as- 
st^mptos e materiaes relativos á marinha ; 2* conservação do 
pessoal combatente, que é indispensável e nHo se improvisa. 

Entre as reformas de que mais carece a marinha, apon- 
taremos as seguintes, que tem aceitaç&o dos mais e$cl$breci- 
49.S fispptos, 






Abolição dos castigos corporaes que tanto abatem o brio 
e o animo das nossas guarnições, humilhando-as à vista das 
outras de esquadras estrangeiras, onde quasi com a nossa 
exclusiva excepção, deu-se cabo d'aquelle grave defeito. 

O marinheiro que hoje é amarrado e castigado, (quasi 
sempre com abuso e excesso do que marcam os artigos de 
guerra), nao pode amanha, inda marcado de sevicias, bater-se 
valorosamente, nem praticar acto algum com o qual sirva a 
si e a pátria. E' impossível I 

Esses castigos aviltantes só servem para abrir largo 
campo aos abusos que quasi diariamente se praticam, preju- 
dicando enormemente o serviço, que é o mais lesado, e en- 
vergonhando-nos diante do estrangeiro. 

E, devemos dizel-o, emquanto nao for abolido esse sys- 
thema, será sempre considerado necessário, como geralmente 
acontece com todas as couzas deste mundo. 

Entretanto, podemos assegurar que se nao temos melhor 
pessoal é poique ninguém que tenha vergonha vae-se alistar 
n'um serviço onde ha páo e chibata, e isso a arbitro de qual- 
quer commandante que exorbita do regimento meia hora de- 
pois de lêl-o em voz alta á equipagem. A prova do que di- 
zemos é que raro é o anno em que o Quartel General e a Se- 
cretaria de Estado nao expliquem pela vigessima ou triges- 
sima vez o espirito do muito fallado e abuzado artigo 80 de 
um codig© feito em 1799 e n'um paiz que ha muito já o re- 
formou. 

Se nao temêssemos agitar susceptibilidades que aliás 
todos devemos respeitar, poderíamos aqui provar com exem- 
plos, e concludentemente, que ha uma grande diíFerença, 
para melhor, nos nossos navios cujos commandantes sao 
mais moderados nos castigos corporaes do que n'aquelles em 
que o camarão está na ordem do dia, e onde se castiga a torto 
e a direito, ende se fazem idênticas delegações a qualquer 
ofíicial, extravasando-se horrível e clamorosamente do gráo 
dos inesmos castigos. 

Para que ura navio de guerra satisfaça todas as condi- 
ções e requisitos indispensáveis para adquirir aquelle nome, é 
mais necessário o exemplo, a energia, a actividade e o zelo 
do commandante, tudo secundado por uma briosa officialida- 
de, do que fazer agitar com constância odiosa, o mais vil, o 
mais nefando, o mais contraproducente dos instrumentos— o 
ftzorrftgue, . . 

A Y^vg^V^^i^ hnmiTkh »M n%o ©enobrece, O proprfe 



màâonal seatè4he os effeitos^ bdxà o fiici&ho e vèiq cUreHo 
«simsends. 

Mas qual é o homem ahi de sentimentos que prefim le- 
var sua nobre miss&o a cabo, usando do mesmo expediente 
dos piratas ou dos traficantes de bestas ? 

Foi sabido que j& houve um pobre diabo de marinheiro, 
iteremos que foi na ultima campanha) que atado a uma peça 
m mrtilheria ahi foi surrado até c^ne se acabasse um charuto» 
l^nk o castigo do miserável de hoje atado ao iostruBOâsto éo 
«eu heroísmo de hontem I 

Navio já houve também que dentro de um dique, na 
Europa, deu o espectáculo mais triste a que teve de sugeitar- 
se a nossa aliás altiva bandeira. Uma tremenda apupada, 
uma vaia indigna e ensurdecedora foi>nos pregada por mais 
de mil marinheiros e operários do arsenal de Cherbouígo que 
cheios de indignação, e colérica fúria, protestavam contra 
um apparatoso castigo corporal feito em acto de moetra^ eoii 
pleno dia, em cima da tolda e dentro, bem dentro de um di- 
que de França 1 

"Os gritos, os assobios, as pateadas eram felizmente' Kôr* 
roroaas para abafarem o nome injusto de pays barbare com 
que a irada chusma nos atacava, ameaçando de invasão. ' 

Por contrapezo e orgulho nosso, um facto tao extrava- 
gante foi completamente excepcional, e innumeras sao as oc- 
casiOes em que nqssos garbosos navios de guerra têm colhido 
^plendidos e sinceros applausos em todas as partes de Euro- 
pa, da America, da Africa, da Ásia, por onde têm andado, 
com summa galhardia e revelando a justiça, a grandeza, a 
prospmdade e a civilisaçao que ornamentam o nosso adorado 
paiz, a nossa amada nação. 

A nossa penna como que saltou-nos da mao ao relatar 
aquelle erro commettido, é verdade que ha muitos annos ; 
Buas a verdade histórica é ara sagrada cuja scintiliaçao pode 
Às veaes ferir-nos a vista, mas nem por isso deve deixar de, 
como luz, brilhar e correr pelo espaço. 

O que seria da virtude, se a crueldade da historia, e dos 
homens desprendidos, nao atasse ao cepo da ignominia o 
pescoço do vicio ? 

É' presiso que se faça justiça aos que nos honram e aos 
que nos fazem desmerecer. Nao devemos ser só abundantes 
em louvores, pois do contrario elles perderiam o seu valor. 
Para uns o Érebo das tartareas regiOes, para outros os Cam- 
pos-^l^sios. 

Dd que temos dito, com excellentcs intenções, áedua^ 
spm 06 Mstigos corporaes 4eveiQ «er «bolldot^ ou ^ ^Ipodo 



regulãdoa por uti conâélho de disdplluat que nãe se prèsteÂ 
mais a abusos e a completos desserviços. O melhor sma ext- 
tinguil-os ; u^o nos inspiram confiança os meios palliati^os. 



O uniforme, tanto da oficialidade, como dos inferiores é 
praças de pret, deve ser modificado, nao só de harmonia com 
as marinhas estrangeiras com que muitas vezes disparatar- 
mos, como também em attençao ao clima e aos elevados pre* 
cos do nosso mercado. 

Em todas as marinhas ha uniformes especiaes para os 

Kizes cálidos ; como por exemplo a marinha ingleza tem na 
lia os chapéos, paletós e mais peças de vestuário branco, 
que se coadunam com os rigores d^aquellas comarcas. 

Seria muito elegante e razoável que se admittisse na 
nossa armada o uso de uniformes completos de brim branoo e 
outras fazendas leves, inda que de côr azul. 

Quem lêr o plano actual dos nosses uniformes nao dirá 
que elle se refere ã marinha de um paiz collocado quasi todo 
na zona tórrida : ao contrario supporà que se trata áa da 
Rússia, Suécia ou Dinamarca. 



A admissão da marinhagem avulsa que t&o bons servi- 
ços nos prestou, é um outro ponto que deve. merecer a atten- 
çao do governo, devendo ser o tempo do serviço daquelle poÉh- 
soai mais reduzido, afim de attrail-o, especialmente em cazos 
anormaes. 

4* 

A regulament&ç&o do serviço abordo est& ainda depen- 
dente da adopção de disposições que estejam de harmonia 
com a Índole actual das couzas. A nova ordenança^ que aliás 
nao está adoptada é trabalho de grande pezo, profundo e 
aturado estudo das prestigiosas e intelligentes pessoas que 
ali collaboraram ; e entretanto ainda hoje não pode ser exe-^ 
cutada por falta de decisão a respeito. 



A enredosa e confusa meada em que se acha.'^ nosso re* 
gimento de signaes, a desordem em que estão os numeras em 
ftljiçao 90S assumptos de que em globo trittam os onpitulM^ 



6 Hurteria de "Itt^ítante importância e até gravidade sobre 
uso UB harmonisar mais a parte táctica com os príncipios mo- 
dernos das novas evoluções. Nao sabemos como se ha de 
haver um commandante em chefe, em caso de guerra, com 
esse livro que se refere ao serviço e combates de antigas n&os 
e fragatas de vela, quando tiver de lutar contra navios mo^ 
vidos a vapor, encouraçados, e todos sujeitos aos movimentos 
de uma táctica inteiramente nova. Cremos que isto é as- 
sumpto para o qual devemos lançar attenciosas vistas. 

6- 

A lei, e especialmente o regulamento vigente sobre as 
promoções na armada, ao mesmo tempo que apresentam àit^ 
posições mui justas e aceitáveis pela boa razfto e o bem do 
publico serviço, lambem contêm graves defeitos que urge 
sejam abolidos. Tao discutidos tem sido esses pontos que 
julgamos dispensável nossa insistência a esse respeito. 

O que nos parece porém modificável é que se estenda a 
todos os postos o direito absoluto que tem os oíficiaes gene- 
Taes, isto é, o merecimento como motivo único de promoçSo, 
o« pelo menos ser esse direito estabelecido em grande propor- 
ção. Ninguém ganharia mais com isto do que o serviço, pois 
assim todos, e justamente nos postos de mais applicaçfto, se 
dedicariam no sentido de õt^r com justa e louvável ambi- 
çfto os degráos mais elevados ; e um ou outro abuso do patro- 
nato não viria influir sobre as vantagens geraes da lei. « Não 
se deve condemnar o uso para evitar-se o abuso. x> 

Só assim poderíamos ter officiaes generaes com todo o 
TÍgor physico, com disposições capazes de elevar o homem 
aos granaes commettimentos de que a pátria em momentos 
solemnes vem á precizar. 

N'um clima como o nosso, e inda mais n^uma canisira 
árdua como è a da marinha, onde o corpo decahe com promp- 
tos annos, a lei relativa à ascensão da oíficialidade deve cogi- 
tar da necessidade de possuirmos chefes que disponham do 
yngor que só a idade consente, a menos que não se tenha 
uma constituição especial, o que não deixa de ser raro. 

Quasi todos os grandes vultos que mais figuraram como 
chefes, nas eampanhas navaes* mais importanl;es, eram de 
idade mediocré :Hannqn, Nearca, Duilio, Asdrúbal, Almil- 
oár^yJ^nt» I^ompeuY^Ariamenes é?Ag0if{)A<iMM9 ^empcie^^nti- 
gos eram homens com toda a robustez da idade : Barba-rou- 
xa, Dragut, de Pembrock, D. João d'Austria e Saliâ¥ury. na 
idade medi^ estavam ',l9lt^'teáa^^vllâ'^>.pi^^ dós mW9 
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í|UMdo dMoMipenharam seus grandes papeis como gnenw» 
r^ activos, como ousados combatentes. Chateau^fieaaiât 
era official general aos 39 annos ; Duquesne aos 42 ; Duguayi* 
Trouiu e Tourville com 38 ; Jean-Bart chegou ao posto de 
chefe de esquadra com 47 annos ; Ruyter e Tromp que sfto 
duas glorias immortaes para a HoUanda, chegaram aos pos* 
tos de official general, um com 41, outro com 45 annos; 
Eoduey, na Inglaterra, alcançou aquelle degrào com 40 ao^ 
nos, e Suffren, .em França, com 53 ; emfim, Nelson, cujo no- 
me assombrou todo o mundo e ainda hoje echoa nas vagas do 
oceano, Nelson chegou a general com a simples idade de 39 
ánnos. 

De todos porém o que subiu áquella posição com a 
idade mais fraca foi Duperré, que alcançou-a com 36 annos. 

Isto dá-se n'aquelles paizes e n'aquellas epochas em qu^ 
as marinhas desempenham essa parte sem a qual toda a no- 
litica, toda a guerra, todas as instituições seriam levadas 
pelos ares e em completa deflagração. 

Entre nós porém estão feitas as couzas de tal modo que 
contarse apenas um ou outro official general inda moço, eoaoi 
vigor physiço, o que se explica pela demora que tiveram el- 
las« e 06 que lhes estavam acima, em galgar os degr&os iiH- 
íérieres da escala. 

Não queremos dizer que só a idade vale tudo, e que sob 
0$ cabellos brancos de um ancião não se guarde todo o ardoF 
da mocidade e em seu coração não pulse toda a vida e calor 
que anijnam a gente moça ; até diremos que são às veses^ 
mais calmos, reunindo a experiência : Ruyter quando mor^ 
r^u na batalha naval de Agosta era quasi octogenário, e 
mesmo uo» nossos annaes da marinha ha repetidos etentpU» 
de grande valor dados por chefes e commandantes bem ve<*. 
lhos. Quando Francisco Manoel Barroso (1) do alto do pi^h- 
s^diQO do Amarmos eomagava em Biach^ielo com soa impe- 
tuosa 'Oomgem a esquadra inimiga e mostrava com o dedo o 
caminho da victoria & briosa mocidade que sob sea maado se 
bateuv mais de 60 Janeiros lhe haviam passado pela caèe^ 
alvejiaída já com a neve da velhice. EUe, ali, naquelle dia 
que o Brasil jaaiais esquecerá, teve tuna grande cabeça mata 
dirigi^t e um braço forte e muito forte para lutar. 

X)o^e««io inõdot e iada somo excepçto da regm gemlv' 
muitas vçiM os sxoços nto tem eorreqpradido. ás espsmigss' 
d4 fisis que os adâaiitera tafarea com Aemasiaia so ft e glu » 
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èt» : o ídIbííi VillemuTe e o pusillaninie DuiQAiioir Mt*-> 
yam na idade da força quando se comproinetteram a si e á 
pátria. 

Por essas razOes, e exemplos expostos, julgamos que 
ninguém será capaz de negar que a lei mais vantajosa ao 
serviço tem de ser aquella em que se recompense só ou quasi 
exclusivamente só o merecimento. O que porém se deve é 
explicar o que seja esse merecimento : ahi uma questão imr 
portante, mas não difficíl. 

Cremos que a melhor idéa para reconhecel-o, depois de 
bem definido, seria o estabelecimento de concursos, preeea- 
ciaes ou mesmo documentaes, e onde se pezasse com muita 
cautela os serviços prestados, as commissOes desempenhadas, 
os actos de valor praticados. 



O código penal militar, conhecido pelo nome de artigos 
de guerra, constitue hoie uma verdadeira monstruosidiúdci 
antiquaria, um carcomido fémur de poento fóssil, digno de 
se guardar em algum museu para fácil comparação do que 
aquillo foi e do que somos. Compendio das velhas e já ex- 
tinctas doutrinas portuguezas, e hollandezas, de que roi co^ 

])iado, elle é apenas admittido hoje no império do Brazil, pais 
liberal, americano, e em fins do brilhante e illuminado secu- 
la XIX I . 

Ò marinheiro que ouve lél-o nos domingos, depois das 
revistas, perfi^unta admirado que Alteza Real é essa de que 
faBa aquelle livro, é quaes são as possessões da Africa que o 
Bncsit tem e para onde corre risco de ser desterrado I 

E* admirável que neste paiz, onde ha tanta liberdade na^ 
únpffsnsa e na tribuna ; onde ha tantas assembléas ie diflé-^ 
rentes gradaoGes e maiizes ; nesta marinha onde há tantas 
omiaássMs e' conselhos; ainda tenham cabimento as palavras 
q«e •acabamos de pronunciar e as que dice o ministro dat mar 
riBha Qo seu relatório ha 19 Icoigos e passados annos : «os 
artigos de guerra, mandados observar pelo Alvará de 1709,' 
oae formam Motda hoje o código penal da marinha, resentin-* 
mHmúo «spisiilo da épocha «m que fotam edictadM, d eê iÍM$m 
àmát^ffimen aáh que açl«aÍMMnte vivemofl. n 

mO julgUMBto éoscrimas BslitaraB Bfb pMe, oemée^ 
Te, eontiauar á mercê de uma le^ialM&o anacaro&ica • def*; 
mH^mf qw^ abnodo em iimíios casos l«r^ mar^pmi ao arbi- 
taÍBi| «a oataoe, polo sHiMcie^ compalle^o ^lúfaáqf a i eevrrtr 



M toàigo cemmum, cuja penaKdade nem sempre tKoré&pfumàé 
ik natureza das infracções. » 

XXVI 

A importância da marinha de guerra só pode ser bem 
reconhecida por aquelles que encarando o estado financeiro 
do paiz, para ir buscar ou visar as suas relações immediatas 
com as forças vitaes disponíveis, nao desconheçam também 
os pontos especiaes dessa força armada que em todas as par- 
tes dà prestigio, força, luzimeuto e garantia de paz. 

Exigir uma enorme marinha, excedente à capacidade 
financeira do paiz, seria tâo grande estultice, como é erro 
imperdoável o abatimento d'aquella que até hoje o paiz pdde 
manter. Se o Brazil se enchesse de arsenaes, de poderosos 
encouraçados, de escolas de marinheiros, de grossos canhões 
raiados por toda a parte ; antes de nós o próprio estrangeiro 
duvidaria do nosso futuro e poucos annos seriam precisos 
para o nosso credito ser nullo, tanto interna como externa- 
mente. 

Mas também não tenhamos uma esquadra, pequena é 
verdade, mas forte e dotada de pessoal contente e esperan- 
çoso, que, por causa diversa as mesmas manifestações de 
abatimento e desanimo farão decahir o credito, a confiança e 
todos os seus brilhantes e úteis eflFeitos. 

Nossa opinião pois é que se conserve essa marinha forte 
que até hoje possuímos para vantagens e orgulho do paiz. 

N'ella devemos zelar por tudo quanto é combinar a má- 
xima economia com a máxima força. 

Um dos pontos mais favoráveis a esse salutar principio^ 
é o estudo dos armamentos navaes modernos a que nSo nos 
temos dedicado como é de esperar de um paiz que até hoje 
empregou certos cuidados à marinha de guerra, que soube 
manter a primeira, ao meu os na America do Sul. 

Aconselhamos, por exemplo, a adopção de uma escola 
espectfbl de torpedos, e a acquisiçao e estabelecimento dos ma* 
teriaes necessários para, a todo o tempo, dispor poderosas 
baterias submarinas nos convenientes legares. * 

O torpedo, arma nova, tem transformado hodiernamente 
Qrpbftiie^ geral em que assentava a tactiea naval, de 'modo 
que, já na defesa^dos po(rtos,-.jà noataque d-^eltes, jáoâ&f^iM^i 
talàas nav^esf è:predz0 levar emeenta conítf^[ke a ^loypedo 
p(>dé prodúzírnão* só mediata comoâmmedi&taments.tii .'• * 

A fiorsiação mesmb das esquadnis,' a..coiist;raçç9o nâoBl 
oaviosv 1^ ditplMit^ dasiforlialezaSf ..tamrse 4oniiido lâtíwi^t 



BmrfefuneçSo d'6ssaarínaaqu6'amda nfto se deu ebtrètatí*- 
to, ao menos entre nós, a devida attenç&o. 

EUa é tao importante que em certos paires, de eóstas e 
ancoradouros especiaes, como por exemplo a Suécia, tem 
causado a total extincção da marinha que ali representava 
um' papel defensivo. 

Urge pois que o governo preste bastante attençSo ao M- 
somptoque se refere a este novo e importante serviço : é ne* 
cessario que tenhamos nao só um bom material respectivo, 
como um pessoal convenientemente adextrado. 

Ultimamente dispoz o Sr. Whitehead o seu porta-torpe^ 
dos de tal modo que pode percorrer vinte milhas por hora. 
E' tfto valioso e de tal vulto semelhante invento que o goi- 
verno da Suécia comprou o segredo por 200,000 marcos, con- 
forme já publicámos em um artigo do Globo em 1877. 

Isto n&o quer dizer que nós devamos assumir uma posi-^ 
^U> defensiva só ; nao, o Brazil, com uma extensão enorme 
de costas, com grande numero de portos e pontos de abrigo, 
com todo o littoral povoado, não pode nem deve, em uma 

guerra marítima, tomar o papel defensivo, com b qual attra- 
irá inconvenientemente o inimigo. 

A guerra defensiva, em geral, é a mais prejudicial e 
perigosa de todas : além de trazer o inimigo ás nossas portas 
e ao interior da nossa casa, abate os ânimos, se bem que os 
excite, e o maior resultado que pode dar é a simples repulsa 
do adversário. 

Uma das causas mais salientes das grandes victorias 
navaes da Inglaterra, é a que assentava no systhema que 
adoptaram seu governo e seus almirantes, em tomar, já na 
politica externa, já no plano geral da guerra, já na luta, 
sempre o papel onensivo. 

XXVII 

£' sem duvida uma das couzas mais perigosas para o 
Brazil o abatimento material, e ^especialmente o moral da 
sua marinha de guerra : simelha-nos alcantilado despenha- 
deiro que nos attraia e nos encante com a magia dos abys- 
mos. 

Essas discussões porfiadas, essa tendência para arruina)! 
aquillo que tantos trabalhos e sacrificios nos custou ; só nos 
podem trazer males,gravissimos males sob o aspecto lisongei- 
ro de alguns bens a]q)arentes : debaixo de um te? reno bellb e 
flbrido como que ha covos veios subterrâneos, euja ignea nut» 
t€Nri»vootat)a e^se contoice, té que um dia, exhuberaate d9 



iérçài abrír& tremenda htb&^i kufmio ao if , emiail fodimi , 
este gigante que ora dormita. 

Nfto dídscanòemos sobre os nossos dias presdutós ; n8o 
adoptemos a politica perigosa de nós sós : olh^uos paj!'a o ^pte 
se passa actualmente no Pacifico : ali estSk) as chaves mm^ 
trás com que poderiamos abrir o encanto do nOsao futuro 
grandioso, do nosso gigante futuro 1 

O Brazil é uma Indiã de riquezas, mas onde esti.^ ou on^ 
de estará a metrópole, oj^eatro, a cabeça 4esi^a índia ? 

E' estultice, é ignorância, é mais do qujs ignorância « 
estultice, é crime o suppôr que nós tenhamos iâ resolvido 
nossos problemas internacionaes. Aqui, ali, acolá, está tudo 
para decidir, já no systhema de fronteiras que è o peior e .o 
mais perigoso que se poderia a dedo escolher (íontra nós, já 
nos preparativos e nos materiaes de uma politica segura, 
enérgica, duradoura e de influencia que nos dê grandeza e 
hem estar, fructos que só conseguiremos, perfeitos e sasonB* 
dos, quando pudermos estender uma ponte á emigração eu- 
ropéa, á emigração civilisada e industrial, que assim de cho- 
fre mal supporta o nosso clima, de rica mas elevada zona. 

Mas, se nao pretendemos sahir mais das nossas fazendas 
de bafe, de nosso plantio de algodão, de nossa população aris- 
ca, indolente e apathica, e de cima do nosso livro de conta 
corrente ; então sim, abandonemos exercito, marinha, arma- 
mentos, fortalezas, instituições, amor pátrio, tudo... parque 
mais cedo ou mais tarde hão de fazer comnosco. um bom as- 
êado. E para que resistir ? Que venha Paulo ou António, 
que seja pae ou padrasto, podemoá todos viver juntos. 

Entretanto, nao é, ao menos nao parece ser, da Índole do 
homem, iá como ente isolado, já como uma dependência col- 
lectiva, deixar correr cousa alguma em desabrida revelia. As 
nações, como os homens, tem deveres a cumprir, deveres es- 
ses (jue frequentemente sao os seus mais distinctos garantes 
de direitos perfeitos. Na America do. Sul o Brazil tem que 
estar sugeito ã um destes três argumentos : ou predominar, 
©u fraccionar-se, ou desapparecer. 

O futuro o dirá. 

XXVIII 

A marinha ingleza tem na disposiç&o do seu pessolá, na 
seu modo de estar, e nas garantias presentes e futuras, maia 
força, mais poder, do que na grossura da6 chapas de sena 
eaeoura^idôB e no calibre de sem mouâtruoêos canhões :: Saiu 
ii^er jÚaeir <^ue ^uan4o «^ ieoiqpo wmmo h^&^ e i^íJ^iMq Jjl^ 



lá umft alma corajosa, eaergica e dedicada, esse corpo só ser- 
ve para offerecer mais carne ao vergalho da má sorte, mais 
costado ás bordoadas. 

Sim^ a matéria, a massa, a forma plástica, nada valem ; 
o animo, a disposição moral, o valor emfim, é tudo. 

César era um corpo cachetico ; Alexandre era uma crean- 
ça em Cheronéa ; Napolelo um ente enfermiço ; Nelson um 
invalido ! Entretanto, dentro desses peites acanhados, ou 
dessas frontes empallidecidas, batia fortemente um coração 
animado, e giravam idèas tao grandes como o mundo que 
conquistaram. 

Mande-se para fora do porto na hora do rebate, um jx)- 
deroso encouraçado como o Dandolo, o Irresistible^ o Ale^ 
a:ander^ o Whielm^ o Duilio, o Lcpanto, commandado por um 
ente nervoso, descrente, desprestigiado, sem fé no seu gover- 
no, sem confiança em si, temendo do combate pela mgrte, Jte- 
mendo da morte pelo futuro, temendo do futuro pela esposa ; 
é ver-se-ha que nao só o espesso ferro mostrará sua impotên- 
cia material e desanimada, como o valor e a energia dó su- 
bordinado serão atravancadoras e inefficazès. 

O official de marinha, como todo o militar, morre ama- 
nha sorrindo, bate-se boje como um leão, fará de uma carca- 
ça um encouraçado, torcerá as circumstancias, esmagará as 
adversidades e fará prodigios, indo a perder de vista além do 
marco do seu dever, se elle, dotado por natureza de valor, 
souber que, por garantias solidas e legaes, nao fica fazendo 
falta á sua familia. 

Amparae a esta, e deixae-o ir aquelle ! Elle irá arran- 
car a victoria, inda que seja pdos cabellos na phrase heróica e 
enraivecida do immortal vencedor de Aboukir I 
No Brazil, andamos em contraria rota. 
Aqui, parece que os nossos legisladores de todo nao se 
descuidam de ter navios, canhões, arsenaes, machinas. tor- 
pedos etc. ; mas a nada disso se dá a alma, a vida, o sopro 
da animação, isto é, um pessoal contente, feliz, animado 
mais do que animoso, convicto de que tem do seu paiz mil 
garantias sobre as quaes pode descançar. 

Exige-se tudo do empreg^ado, especialmente do militar ; 
acredita-se que logo que o cidadão veste a farda só tem obri- 
g^açOes, só tem deveres ; e que quanto a direitos deixou-os na 
porta do arsenal quando jurou bandeiras. 

Pensa-se que ao simples toque do hymno nacional, tudo 
será bravura, tudo será heròismo ! 

Andamos enganados ; — bem enganados andftís neste 
pODtoj m g^uereí^ pflieíçilldada qii© provoque » eom^v^(^fLQ poj^ 
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^QAl^uer outra neste mundo, se quereis bravura, se quereiA 
prodígios, vantagens reaes e suas consequências ; dae corc^ 
gem, dae animo a essa oficialidade. 

Esse animo, essa coragem, resume-se em fácil segredo 
ue n&o está fechado a sete sellos : garanti melhor a familia 
o offiicial ; fazei para a marinha o que já fizestes para o 
exercito, e tudo mais correrá bem. 

Lembrai-vos que o pessoal vale tudo, que o material é 
oouza secundaria : por possuirdes um piano nSLo sois pianista ; 
este faz-se em ânuos, aquelle compra-«e em um minuto. 

XXIX 

A propósito do pessoal e sua disposição physiologica, 
que para nós, como acabamos de dizer, vale mais que um 
Cronstadt, um Malakoíf, convêm também dizer que nao é só 
essa disposição que necessitamos possuir : o ensino technico, 
especialmente d'aquelle que mais de perto concerne ás ques- 
tões de guerra, deve ser encarado com outro gráo de vonta- 
de, com mais apego e energia do que até hoje temos mani- 
festado. Em toda a parte faz-se grandes melhoramentes e 
modificações ; urge pois que nao sejamos estranhos a isso. A 
táctica naval tem passado por serias transformações, vivendo 
hoje a que d'antes existia pelo eflfeito pernicioso da rotina. 
Inquilina deste edifício que se alterou inteiramente pela arte 
moderna, ella nao tem commodo nos seus aposentos. 

Devemos dedicar muita attençao e muito estudo pratico 
a esse importante ramo, pois falhando o devido conhecimento 
em opportuna epocha, de nada valeráo um material custoso e 
um pessoal dedicado. 

Apegamo-nos ao erro grave de acreditar que tendo arse- 
naes, navios e muito dinheiro, ninguém nos poderá levantar 
ousadas vistas, quando entretanto uma das principaes ques- 
tões é saber manejar o instrumento e nao possuil o. 

Que evoluções temos nós feito ? que exercicios de esqua- 
dras, qiie applicaçao do tiro ? que pratica do que ha de mais 
urgente ? 

E no meio de tudo, como no tonel das Danaydes, filtra- 
se esguio e fácil o nosso dinheiro, — valiosíssimos cabedaes 
què traduzem o suor do povo. 

Esse povo está prompto a pagar, mas quer ver para 
que, e nao que seja empregado o fructo de seu trabalho em 
phantasmas enferrujados e gente inhabilitada. 

fí Lçi3 anglais nous ont vaincui diz um histpri^or frj^^- 



\ 



• ■ V 

eez, parce qúe leurs équipages étóient p\\x» instrtíife, \MH 
esquadres míeux disciplinées que les nôtres. » 

Nao nos descuidemos ; nós temos inimigos e que lenta e 
surdamente se armam ; os pactos que os ligam ou ligaráõ 
n'esta ou n^aquella circumstancia, ninguém os sabe. 

Hoje vivemos contentes e felizes, cuidando do nosso café 
e do nosso algodão e revolvendo a terra dos nossos válles ; 
mas quem nos dirá que no cume d'aquelle cerro, riqados os 
olhos de sangue, estirado sobre as patas, nao nos espia o ja- 
guar traiçoeiro ? 

XXX 

Ter uma esquadra materialmente forte, porem mandada 
e guarnecida por pessoal que nao esteja adentrado no com- 
plicado manejo dos mil e variados orgaos que compõem hoje 
em detalhe um verdadeiro navio de guerra, é couza muito 
ínsufficiente, e quasi vale tanto como nâo possuir essa . es- 
quadra. Cremos mesmo que é melhor nao possuil-a, pois 
assim seremos mais humildes, mais acanhados, mas nao cor- 
reremos o risco de uma derrota, que estamos certos, o gover- 
no menos patriótico resgataria com todos os orçamentos de 
uma inteira geração. 

Uma esquadra de evoluções, commandada por quem es- 
teja no caso de ensinal-as, e nao por quem vá somente gastar 
pólvora, tempo e dinheiro e illudir a humanidade; è uma das 
grandes necessidades do Brazil, no sentido de sua força, pois 
do contrario breve ficaremos sem officiaes que possam di- 
rigir um encouraçado em tempo de guerra e sem artilhei- 
ros que desmintam o dito de um dos nossos antigos chefes : 
« a bala que nao tem de tocar no casco inimigo é melhor que 
fique no paiol. » 

Temos tido, é verdade, o cuidado de formar bons mari- 
nheiros e manobristas : esse pensamento é muito rasoavel e 
digno de todos os louvores, por ser essa a parte principal dè 
todos os conhecimentos do homem do mar. Julgamo-lo porém 
insuflSciente, visto como nas occasfees áo verdadeiro perigando 
ha de ser tanto de manobristas é míhrinheiros que havemos de 
carecer, mas sim de artilheiros e de bons tácticos. 

« Des bons canoniers, diz o historiador a que nos temos 
referido, aurairnt assurément modifié le dénoílment de ces 
drames sinistreâ, car ils auraient écrasé Varmée anglalse dès 
le premier acte. » 

E logo depois explica : 

« Puisqu' une première épreuve ne nous avait rieil 
appris, les mêmes témérités pouvaient reussir encore : Teu- 
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nemi n^avait rien à changer dana sa tactique, puisque nou« 
ii'avions rien chaugó dans nos moyens de defense.» 

Nao dizemos isto tudo por estarmos possuido de humor 
bellicoso ou de idéas guerreiras ; nâo desejamos para nosso 
paiz senão a paz, o trabalho, a civilisaçao e todas as conquis- 
tas do progresso. Sim I desejamos ao menos legar a nossos 
filhos um paiz rico, prospero, onde o suor encontre fácil re- 
compensa, um paiz que oflfereça vasto campo ao labor do ho- 
mem pacifico, e nao cheio de soldados, de quartéis, de ca- 
nhões, de baionetas. Mas como estamos completamente con- 
vencido de que o Brazil, pela posição que occupa, sj pode 
ter seguras e firmes garantias de paz pela manutenção de 
uma forte marinha de guerra, proporcional é verdade aos 
seus recursos financeiros, mas cheia de vida, animada e com- 
posta de um material solido e um pessoal contente ; é ^ue 
nao cessaremos de declarar que quaesquer sacrificios feitos 
pela nação n^este sentido darão fructos preciosos, — fructos 
que se resumem nessa mesma paz que todos ambicionam. 

Dir-se-ha que o Brazil nao tem, como a Inglaterra, tan- 
tas colónias a conter em estado de obediência, nem como a 
França, a Rússia, a AUemanha, tantos rivaes que estão, por 
assim dizer, sempre com a espada meia núa. 

Responderemos, que quanto a inimigos, o Brazil pode 
contar com toda a America do Sul, sem nenhuma excep^ : 
se algum dos nossos visinhos, mais d'aquem ou mais d'alêm, 
nos afaga, nos acaricia, é só na vsspera do perigo que lhe 
ameaça, ou no fito de algum interesse valioso. 

Quanto a colónias, o Brazil tem quasi tantas como a In- 
glaterra, pois outras couzas nSlo sao essas immeusas comar- 
cas maritimas e fluviaes que possuimos espalhadas desde o 
hemispherio norte, desde os affluentes do xímazonas, por to- 
do o oceano, até o Rio da Prata, até S. Lourenço, até Cuyabà ! 
N'um caso de geral conflagração o governo central nem com 
mil navios de guerra guarnecidos por 100,000 homens pode- 
ria conter tão vastos dominios, tão grandes interesses, tão 
espaçados elementos t ,e^ 

Preciza-se tanto con^fr uma província, como uma coló- 
nia ; nao ha nenhuma differenca. Ahi está a nossa historia 
que o diz ; ahi está a historia de todos os povos. 

E como o Brazil é extremamente maritimo e banhado 
por caudalosos rios, não vemos elemento mais adequado e 
mais expedictivo do que o elemento naval, para, ou dissuadir 
os rebeldes, ou esmagar a revolução, ou achatar a cabeça da 
hydra exterior. 

Qs prodigios praticados pela nossa esquadra na entrada 
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da Lag^una, sob o digao commando do bravo Mariatb, e onde 
brilharam o temerário 2° tenente Manoel Moreira, cujo arrojo, 
ao penetrar aquella perigosa barra no meio de uma chuva de 
balas, nao tem superior no valor humano — temeridade na 
qual foi acompanhado pelos destemidos 1°* tenentes Francis- 
co Pereira Pinto e Francisco Luiz da Gama Roza, o 2° tenen- 
te António José Pereira Leal e guarda marinha Joaquim Ro- 
drigues da Costa ; esses prodígios tiveram como resultado a 
£nalisação de uma guerra já, por demais prolongada e que 
ameaçava arrebatar-nos uma das mais bellas províncias do 
Império, cujos filhos são hoje um verdadeiro baluarte que nos 
traz o espirito descançado. (1) 

O Brazil nao tem colónias, mas tem innumeras rique- 
zas, nao em moeda sonante, extrahida directamente das mi- 
nas da Austrália, mas n'aquillo que vale mais do que a moe- 
da na linguagem de Garnier e Bastiat — nos productos que 
sâo a verdadeira moeda : o Brazil pois, como o millionario, 
deve dormir com o rewolver debaixo do travesseiro : — esse 
rewolver é a sua mariaha de guerra. 

XXXI 

A nossa opinião no que temos dito nSrO está fora da linha 
da dos homens mais eminentes do paiz. 



(l) ENTRADA DA LAGUNA 

Já que este facto memorável, praticado em 1839,na província de 
Santa Catharina, não tem sido devidamente apreciado, como acção 
militar, e é mesmo ignorado até da corporação da marinha ;. e como 
não vemos nos annaes das guerras maritim'as, desde os tempos an- 
tigos até 09 modernos tempos, feitos d'armas que lhe sejam supe- 
riores, pela impetuosa coragem da nossa distíncta esquadrilha e pela 
enérgica resistência n que muito se prestava a natureza do logar, 
jul^mos conveniente transcrever o seguinte, de uma obra. hoje 
mui rara. intitulada— Memorí a msTORiCA da Província de Santa 
Catharína. 



< O toque de alarma na capital (de Santa Catharína] fez reunir 
logo a guarda nacional do serviço activo e reserva, bem como os ci- 
dadãos de todas as classes ; e esta medida junto á certeza de que a 
tropa do commando de Vilías-Boas se fortificara no morro dos Ca- 
yalios para onde o Presidente da Província mandou logo de com- 
mandante o tenente-coronel Manoel José de Mello, alem do algu- 
mas providencias que dera para segurança da villa de S. José, ani- 
mou de alguma sorte os habitantes da cidade ; mas estes só se con- 
sideraram algum tanto seguros e livres do perigo quando, na tarde 
do dia lõ de Agosto, se apresentou o general Francisco José de Sou- 
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tio Senado e na Gamara dos Deputados, nestas ultinms 
epoclias que temos atravessado tem-se erguido vozes eloquen- 
tes e verdadeiramente patrióticas, clamando contra a deca- 
dência de nossa marinha de guerra. 

Ouçamos, por exemplo, o que dizia um dos vultos mais 
salientes da nossa terra, já pelo seu elevado prestigio, jâ pe- 
lo estudo sério e aprofundado que tem feito da indole e das 
CQUzas do paiz. 

Dizia o Sr. Dantas na sessão de 1877 : 

— O Sr. Dantas — « Parecia que a grande lição que nos 
foi dada pela guerra do Paraguay nos levaria a aproveitar os 
dias de paz para a reorganisaçao da nossa esquadra, em pé 
de guerra, tirando-a do estado de decadência, e mais que tu- 
do, dando-lhe a medida própria a uma organisaçâo militar 
naval, accommodada ás condicções peculiares do nosso paíz, 
quer relativamente ás necessidades propriamente do mate- 
rial, quer aos recursos com que o Estado possa contar para 
ellas. Mas nem uma nem outra couza se fez, etc, etc 

« Nao sou d'aquelles que querem a extincçao da mari- 
rinha brazileira, antes entendo que, á vista da nossa posição 
geographica e da vastidão das nossas costas maritimas, quem 
diz Brazil, diz marinha (apoiado*) ; mas è preciso considerar 
esta alta necessidade publica sobre o verdadeiro ponto de 



za Soares de Andréa, vindo da corte como presidente e commandan- 
te das forças daprovincia, e após elle. 2*), mais ou menos, embarca- 
ções de ffúerra, e perto de 3.000 homens vindos da província do Rio 
Grande do Sul, a fora um batalhão de 500 praças que de improviso 
organisou de artistas e moços solteiros, que fez. em poucos dias. ri- 
valisar com a tropa de !■ linha, e outras providencias que tomoa 
para restaurar a Laguna. 

« Para que os nossos leitores tenham uma noticia desta restau- 
ração tal qual nol-a referem o general Andréa. o commandante dag 
forças de terra e o da divisão naval, aqui transcrevemos fielmente 
as ordens do dia do referido general, e os offlcios desses commandan- 
tes da columna e da divisão naval ; deixando um campo vasto a ou* 
tra penna mais hábil que a nossa para uma necessária e judiciosa 
crittea/já pela inva&ão da Laguna, entregue aos cuidados eviçilaneia 
de Yillas-Hoas, já finalmente, pela sua restauração pelos delegados 
de Andréa. 

ORDEM DO DIA 

Quartel General do Desterro, 19 de Novembro de 18S9. 



« Neste estado de couzas concordaram todas as noticia» em que 
08 rebeldes tinham recebido um corpo de infantaria recebido do Kío 
Grande, e que a barra {dut, laguna) estava defendida por um grande 
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vista. C<41ocados n^eate coutinente da America, pofiguindo 
Yastidao immeusa de territórios, devemos attender na orga^ 
uisaçao da uossa força militar marítima, nao só às necessida- 
des proprimente internas, como ainda às possíveis complica* 
coes externas com aquelles que mais de perto vivem com- 
nosco. » 

Poderíamos transcrever agora as opiniões de grande pe- 
zo e trasendo o sêllo valioso da pratica, que tem sido emittí- 
das nas duas cazas do parlamento sobre este gravíssimo as- 
sumpto, que nada menos importa do que a segurança do Im- 
pério, mas preferimos a todas aquella opinião, porque na 
actualidade, tem muita significação, é muito expressiva* 

XXXII 

A paz é a grande conquista da força, e é durante ella 
que se avígoram os músculos para o rijo embate das lutas 
quando a arena se nos abre. Deixar tudo para a occasiao do 
perigo, é um erro politico, militar e económico. E' durante 
ella que até afí próprias grandes nações marítimas se prepa- 
ram, pois nao é da índole da marinha nenhuma demora. 

Mas nao devemos, como jà dícemos, nos contentar em 
ter um bom material com um pessoal desgostoso ou bisonho : 
grandes e bem dirigidas evoluções, continuados mas nao fas- 



numero de embarcações armtdas« protegida por uma bateria de ter- 
ra de sete boccas de fogo, e por uma linha de atiradores postada no 
mesmo lado ; achando-se alem disso vedada a entrada da barra com 
i;ma corrente de ferro com que se amarravam umas a outras. 

« Então tomaram as couzas um aspecto mais durador. Era pre- 
ciso artilheria de maior calibre ; tinba-se a peito o projecto de fazer 
passar os lanchões para dentro da Lagoa, atravessando pela frente 
ao acampamento, e eram precizas algumas outras disposi^es im- 

Sortantes. O Marechal voltou á capital, deixando aos dois chefes to- 
a a liberdade de operarem segundo as circumstancias. 

« Os soccorros que a força precisava foram logo enviados ; mas 
aquelles chefes estimulados pelas difflculdades que lhes apresentava 
o inimigo, estando além disto, um com as suas embarcações fundea* 
das em um porto desabrigado, e o outro acampado em um terreno 
estéril, perdendo cavalhada e soffrendoimmensas privações, resolveu 
aproveitar o nordeste rijo que soprava, e na tarde do dia 14 concer- 
taram entre si o ataque e o puzeram em pratica no dia seguinte. 

c O Sr. capitão de mar e guerra Mariat dividio as embarcações 
que podiam entrar no porto da Lsguna em duas divisões ; a primei- 
ra, ligeira, composta de quutro lanchões e uma canhoneira, sob o 
com mando do 8r. ^^ tenente Manoel Moreira da Silva {e haviam mais 
as canhoneiras ns, 6 ^ 13 commanãadas pelos 1^' tenentes F. Z» da &a- 
ma Rosa e F* Pereira Vinto) destinada a dar abordagem ás embarca-* 
^õe» ^ue fecbayam a b»rra e a destruir to4Q» o» «mbaracos ; 9 a |t 
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tídiosos exercícios, pratica constante das couzas da guerra 
naval, sao elementos indispensáveis, e sem os quaes. as es- 
quadras por mais numerosas que sejam nao passam de ter o 
valor mudo e inerte da matéria. Um bom encouraçado, bem 
dirigido, bem guarnecido, bem exercitado, dispondo de boas 
machiuas, de bom governo, é capaz de vencer, em poucas ho- 
ras, uma esquadra completa inda de encouraçados, derraman- 
do o terror, o espanto, a destruição nas linhas inimigas, 
afundando uns, inutilisando outros, se é que nestes nao se 
dispuzer das vantajosas condicçOes que assignalamos. 

Um autor muito estimado pôde perfeitamente corroborar 
o que dizemos ; eis aqui palavras do intelligente e esclarecido 
almirante Bouêt de Villaumez, quando trata de provar, o 
que aliás é mui claro, que é sempre crescente o valor de uma 
força naval na razão de seus exercícios, de suas habilitações : 
<f cette confiance en eux-mêmes, cette force relativo qui don- 
ne un long armement et des exercices repetes de la manoeu- 
vi*e et du cânon, Tarme du combat maritime par excellence ; 
force relativo qui fait, qu'au bout du sixième móis d'arme- 
ment, un vaisseau vaut le double de ce qu'íl valait dans le 
premier móis, et qu'au bout d'un an cette valeur a presque 
triple, toutes choses restant égales d'aílleurs. » 

Alem dos Andes, nas aguas do Pacifico, passam-se ago- 
ra scenas bem dolorosas : três naçOes que até agora viveram 



das embarcações de maior porte, debaij^o do seu immediato com- 
mando, para o fim de bater as embarcações armadas que defendiam, 
o porto, destruil-as e apoderar-se d'ellas. 

« A força de terra devia marchar á vista da esquadrilha e en- 
trar ao mesmo tempo na Villa. O inimigo, ufano de suas , disposi- 
ções e não podendo conceber que houvesse tanta audácia e tanta co- 
ragem da parte, da nossa marinha, contava tambam poder resistir á 
força de terra.-uâo obstante estar esta sempre na posse de o bater 
constantemente. 

€ A empreza foi coroada do mais glorioso resultado : o Sr. Ma- 
riatt foi^çou a barra debaixo de um fogo destruidor de artilheria e 
fuzilaria a tiro de pistola ; obrigou oiniaiigo a abandonar as suas 
embarcações, a queimar outras, e a pôr-se em completa fugida, tanto 
em embarcações miúdas, como a nado, do que lho resultou grande 
perda. 

t O rebelde Canavarro, quejátiníia opposto pouca resistência á 
nossa columna de terra desde o seu acampamento de Itãpirobá, 
atordido com a sorte de síia esquadrilha, abandonou a Villa e quanto 
n'ella tinha, e sellou com uma fugida vergonhosa os assassinios. 
não provocados, que n*ella commetteo. 

« A nossa perda na força de mar foi considerável, chegando a 
50 entre mortos e feridos, alguns destes gravemente. Entre os fe- 
ridos conta-se o Sr. Guarda-Marinha António José Pereira Leal, da 

QVír^a^wPiMo jmfms^m 9 ftn^h íqAo^q» f9MQ§ 9»t%9 rmWi^9 
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dedicadas aos trabalhos productivos da paz, hoje tem de • vér 
esses trabalhos paralisados e substituídos pela luta encarni- 
çada que se abrio entre ellas. Qual vencerá ? Nada dire- 
mos, porque relativamente ás forças de mar os principaes lu- 
tadores estão em idênticas condicçOes. Entretanto uma 
grande couza falta a ambos, — ^as evoluções, os exercícios, o 
estudo da táctica. Acreditavam estas republicas que dis- 
pondo de bons ou, na verdade, regulares encouraçados, pode- ^ 
riam tudo affrontar no momento critico : uao venham cir- 
cumstancías fortuitas, com as qúaes, os governos e os homens 
esclarecidos, nunca devem contar, e o resultado dessa guerra 
dirá comnosco quão dispendiosos serão os longos mezes ou 
mesmo annos que ella, com a fauce aberta ao dinheiro e ao 
sangue, ha de durar com todo o seu cortejo de horrores, de 
atrazos, de amarguras, de pauperismoç de ruínas ! 

A guerra, entretanto, emprehendida com energia, com 
elementos accumulados, com sciencia, com destreza é o ca- 
minho mais curto para o florido jardim da paz, e a verdadeira 
força é a principal das suas garantias, como já o dicemos. 

XXXIII 

Como no nosso paiz ha muita gente que acredita que 
em facto de marinha de guerra estamos muito bem, nada 



ao hospital desta cidade* aonde se empregam todos os devellofi> para 
lhes acudir com efficaoía. 

« O Marechal agradece ao Sr. Capitão de Mar e Guerra Frederi- 
co Mariaft. ao Sr. Tenente Coronel José Fernandes dos Santos Perei- 
ra e aos mais Srs. Offiçiaes de todas as armas, e em geral aos mili- 
tares debaixo do seu commando a maneira distincta por que tem 
servido nesta J^rovincia, cuja restauração se pode julgar completa, 
ajuntando-se a tão felizes resultados a certeza de estar restaurada a 
\illa de Lages pelos seus mesmos habitantes em consequência das 
ordens que para ali foram enviadas em principio do mez passado.-* 
Francisco José de Souza Soares de Andréa, 

— Officio do commandante da divisão naval.— • Jllm. e Exrn. 
Sr.— Tive a honra de participar a V. Ex. a feliz entrada da Laguna 
pela força naval e de terra, mas não o podia fazer com as particula- 
ridades d'acção e final resultado, porque quando o participei ainda 
estava dando providencias e em laborioso trabalho. 

€ Foi o dia 15 de Novembro o dia que a Providencia tinha desti^ 
I^ado para que a divisão naval, que tenho a honra de commandar 
era operações na Provincia de Santa Catharina, Recobrisse de etenfa 
gloria e 'fizesse triumphar as armas do nosso Augusto Imperador. ' 

a Noticias aterradoras circulavam, e todos os dias os emissiiriog 
do inimigo as espalharam apresentando providencia* por ftUes to-* 
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mais precizamos, nem ha na America do Sul quem se nos au- 
teponna, julgamos ao menos curioso dar as seguintes noti- 
cias, extrahidas de fontes fidedignas, das forças navaes das 
republicas do Peru, Chile, e Argentina ; eil-as ; 

Esquadra. AaaENTiNA 

V Monitor encouracado El Plata^ com 2 canhões de 300 ;. i 

2 de 64 ; 2 de 18 e 2 de Ò. 

2* Monitor encouracado Los Andes, com 2 canhões de 
300 ; 2 de 18 e 2 de 12/ 

3** Canhoneira Parand, com 2 canhões de 100 ; 2 de 18, 
e 2 de 12. 

4* Canhoneira Uruguay^ com 2 canhões de 100 ; 2 de 
18, e 2 de 12, 

5* Bombardeira Bepublica, com 1 canhão de 600 ; 2 de 
18, e 2 de 9. 

6* Bombardeira Constitudon, com 1 canhão de 600 ; 2 de 
18, e 2 de 9. 

7** Bombardeira Pykomayo, com 1 canhão de 600 ; 2 de 
18, e 2 de 9. 

8^ Bombardeira Bermejo, com 1 canhão de 600 ; 2 de 
18, e 2 de 9, 



cações cheias de pedras mettidas no fundo« me punham nas mais 
aparadas e tristes circumstancias. e muito mais porque o logar onde 
tinha aportado era dos mais desabridos para conservar-me : a bri- 
gada de operaçSlo com falta de cavallos. e os poucos que haviam 
sem pastos, e a falta de mantimentos se ia experimentando e pu- 
nha no maior cuidado o Sr. Tenente Coronel José Fernandes dos 
Santos Pereira, Commandante da 1* brigada ; a confiança que nó s 
mereciamos de Y.Ex. mais fazia esforçar nossos desejos a desviar di- 
fficuldades, que a cada passo se accumulavam ; esgotei minhas fracas 
idóas em planos, que logo distrahia á proporção que me occorriam, 
pois árdua era a empreza em um logar que tinha a passar com as 
embarcações, onde um tiro de pistola cruza da fortaleza ao banco, 
muito mais havendo embarcações de guerra em linha. 6 {eram 8) pe- 
ças de artíiheria na fortale^sa. fuzilaria e differentes obstáculos ; es- 
gotei pois todas as minhas idêas e deliberei, no dia 14, o ultimo pla- 
no, e o communiquei a vários commandantes, e elles me promette- 
ram antes succumbir com honra, quando a sorte nos fosse adversa, 
do que praticar a menor acção em menoscabo de nossas armas : nu- 
trido dos mesmos sentimentos, nSLo esperei mais que patentear o 
meu plano ao distincto Sr. Tenente-Coronel José Fernandes dos San- 
tos Pereira, commandante da 1* brigada, e o puz em pratica logo que 
o vento norte me foi propicio, dei as minhas ordens e dispuz a forca 
naval da maneira que se segue : canhoneira n. 14, ao mando do mul- 
to intrépido íf" Tenente Manoel li^oreira da Silva ;— lancbilo n. 1, ao 
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9*» Barca Cabo de Hornos^ com 2 canhões de 70 ; 2 de 
64, e2 de 24. 

10"* Brigue-escuna Rosales^ com 2 canhões de 64 ; 2 de 
18, e 1 de 9. 

11* Aviso a vapor Vigilante^ com 2 canhões de 9, e 1 
de 4. 

12° Aviso a vapor Resguardo^ com 2 canhões de 9, e 1 
de 4. 

13** Aviso a vapor Avellaneda^ com 2 canhões de 4. 

14° Aviso a vapor Triunfo^ con^ 2 canhões de 4. 

15° Aviso a vapor Talita^ com 1 canhão de 4* 

16° Aviso a vapor Luisita, com 1 canhão de 4. 

17° Vapor General Brown^ com 2 canhões de 64 ; 2 de 
18, e 2 de 12. 

18° Vapor Coronel Paz^ com 2 canhões de 18, e 4 de 12. 

19° Vapor Rosetti^ com 4 canhões de 24, e 4 de 18. 

20° Vapor Espora, com 4 canhões de 24, e 4 de 18.. 

21° Vapor Pavon, com 2 canhões de 24, e 2 de 18. 

22° Vapor Santa Fé, com 2 canhões de 24, e 2 de 18. 

23° Vapor Choelchoelo, com 2 canhões de 12. 

24° Vapor D. Gonzalo, com 2 canhões de 12. 

25° Barca Vanguardia, com 2 canhões de 70 ; 2 de 64, e 
2 de 24. 

Total : 25 navios com 114 canhões, sendo 4 de calibre 



mando do bravo G aarda-Marinha António José Pereira Leal ; — n. 2» 
ao mando do Guarda-Marinha Joaquim Rodrigues da Costa;-'n. 3. 
ao mando do valente escrivão José Manoel da Silveira ; — n. 4, ao 
mando de um patrão ; todas estas embarcações guarnecidas com 150 
marinheiros de abordagem deveriam abordar a escuna de guerra 
Ita/parica, para a metterem no fundo, ou desfazer as correntes se 
acaso as tivesse, afim de poderem entrar as mais embarcações ; e 
ainda que com dôr do meu coração eu conhecia que deveria perder 
pelo menos metade destas guarnições, comtudo criticas eram minhas 
circumstancias, e mais gloria caberia aos que escapassem, por terem 
o arrojo de irem abordar uma embarcação de guerra, debaixo de 
uma bateria; a menos de tiro de pistola^ e uma cortina com mais de 
300 fuzis, quatro barcas de guerra e cinco com fu-zilaria : seguiam-se 
pela popa.a duas amarras de distancia, as canhoneiras ns. 6 e 13 com- 
mandacias pelos denodados 1*» Tenentes Francisco Pereira Pinto e 
Francisco Luiz da Gama Rosa. com o designio de distrnhir parte do 
fogo que a fortaleza e embarcações deveriam fazer sobre os lanchões; 
três amarras pela popa destas canhoneiras o patacho jS*. José, o bri- 
gue-escUna Èólo, ongue-escuna Concha, escuna Bella Americana, pa- 
tacho Desterro e canhoneira Bélico, em distancia de meia amarra 
uma das outras :— assim accommettemos a fortaleza e embarcações 
de guQrra, que em todos os sentidos nos faziam terrivel fogo •- o sig- 
nal da bandeira nacional no tope grande do brigue-escuna Eólo, on- 
de eu ia, repetido por toda a divisão naval indicava —Imperador— q 
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600;4de300;4del00;3dé70;8de64; 16 de 24 ; 34 
delB; l'6del2; 15de9;e 10de4. 

Alguns desses navios estão em meio armamento, tendo a 
respectiva artilheria depositada no arsenal, prompta para ser 
coUocada á primeira ordem que receberem os commandantes 
de ter seus navios armados em 48 horas. O pessoal corres- 
pondente é composto de : 1 commandante geral ; 1 chefe de 
Esquadra ; 4 chefes de Divisão ; 25 P* commandantes ; 20 
2*** commandantes ; 120 ofi&ciaes e 2,500 marinheiros. 

Por aqui se vê que se compararmos a nossa marinha, 
em material e pessoal, com a da Republica Argentina, espe- 
cialmente entrando em conta com as populações, os recursos 
e o prestigio dos dois paizes, poderemos, com a luz da eviden- 
cia, csoncluir o seguinte : nós não temos mckrinha de guerra^ e 
um grande perigo estd perto de nós. 

Qual é o navio que possuimos armado com calibre 600 
ou mesmo 300 e que disponha de forças evolutivas capazes ? 

Esquadra do Chile 

1' Encouracado Lord Cochrane^ com 6 peças de calibre 
300 (!) V 

2* Enoouraçado Blanco Encalada^ com 6 peças de 300 (I) 
3° Corveta thacabuco^ com 9 peças de 150, 70, e 40. 



dever da leal e denodada marinha brazileira ; a este sígnal nada 
maia se ouvia senão fogo e vivas ao nosso caro e Augusto Impera- 
dor o Sr. D. Pedro II. e eu via bater com o maior enthusiasmo. as 
nossas bravas guarnições como a (^aetn lhes faltava o tempo para ani- 
quilar seus inimigos : cortada a linha inimiga pelo denodado 2*" Te- 
nente Manoel Moreira da Silva, foram entrando todas as embarca- 
ções, e em menos de uma hora estava o inimigo derrotado e venci- 
ao, e algumas embarcações em fuga :— ellas se achavam fundeadas 
em.semi-circulo, sendo as escunas de guerra Itaparicd, Libertadora 
e Cassapava, canhoneira Lagunense e cinco embarcações com fuzila- 
ria, e logo se seguiam o palhabote de guerra Saival e canhoneira 
SanfAnna, as quaes fugindo, em breve tempo foram prezas da escu- 
na Bella Americana e lanchões ns. 1 e 3, sem que se pudesse apa- 
nhar a guarnição por fugirem por cima dos baixos : mandei abordar 
(mandou pelas canhoneiras 13, H. e ô ao mando dos V^^ Tenetites Pinio 
e RoM e â*» dito Manoel Moreira) as embarcações, porém o inimigo 

f^egou fogo na escuna Itaparica e duas embarcações menores : ata- 
hou-se o fogo em um patacho novo, e a escuna Cassapava foi ao 
fundo p.elos rombos que sofiFreu, porém está já sobre fundas pára ser 
tirada^ : complçt^ foi a no^sa victoria e derrota do inimigo, . pois até 
Jovam mortos todos os commandantes, menos o seu chefe Garibaldi ; 
tomamos õ pecas de artilheria da fortaleza, posto que estivessem na 
praia, 5 peças da Itaparica o 3 rodízios das 3 canhoneiras ; fínalcnen- 
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4* Corveta O^Higgins^ com 9 peças de 160, 70, e 40. 

5' Corveta Esmeralda^ com 12 canhões de 68. 

6^ Canhoneira Magullanes^ com 4 peças de 70. 

7* Canhoneira Covadonga^ com 2 canhOes de 150. 

8" Um transporte. 

9* Outro transporte. 
10' Um pontão. 
11* Outro pontão. 

Total, 11 navios com 48 bocas de fogo de calibres po- 
derosos. 

Todo o mundo sabe que a marinha chilena é muito ze- 
lada pelo seu governo. 

Seus officiaes e marinheiros sao excellehtes e nacíònaes. 

EsQUJLDRA PeBUANA 

l"" Encouraçado Independência^ era armado antes da ac- 
tual guerra com 1 rodízio de calibre 300 e mais 14 peças de 
70. Consta que hoje recebe artilheria muito mais poderosa. 

2* Encouraçado Manco Capac^ com 2 peças de 500. 

&* Encouraçado Atahualpa, com 2 peças de 500. 

4" Encouraçado Huascar^ com 2 peças de 300. 

5* Fragata ^purimae, encouraçado na bateria e lugar 
da machina ; recebe actualmente grande melhoramento nas 
suas vastas baterias. 

6* Corveta União^ também está mudando a artilheria. 

7" Corveta Pilcomayo^ o armamento é-nos ignorado. 

8** Talisman^ navio cujo armamento e construcçao igno- 
ramos também. 



te. a relaçfio n. 1 mostra as embarcações mercantes que tomamos ; a 
de n. 2. os mortos e feridos. 

c Quando a divisão naval entrou na Laguna, ao mesmo tempo 
entrou na Villa a distincta e brava columna commandada pelo bene- 
me ilo Sr. Tenente Coronel José Fernandes dos Santos Pereira. 

« Nào posso particularisar commandante, ofElcial ou çuarnicao 
da divisão naval, porque todos se portaram com a maior intrepidez 
e val6r, porém direi que a justiça reclama, que o governo de Sua 
Magestade deve ter muito pm conta òs serviços prestados pelo 2« Te- 
nente Manoel Moreira da Silva e todos os commandantes, e que a 
marinha brazileira tem em si mesma officiaes distinctos. 

€ Toda esta gloriosa acç&o nos custou 17 mortos e 38 feridos do 
nossos compánUeiros, e o ap^parelho dns embarcnçOes todo cortado. 
Deos Guarcfea V. Ex. Bordo do patacho Desterro, surto na Laguna^ 
em 23 de Novembro de 1839. lUm. Sr. Francisco José de Souza Soa- 
res de Andréa, Presidente e General. Frederico Mariatt, Capitão do 
Mar e Guerra^ comn)d;iidante da Divisflo. 
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Eis ahi os sérios e mui sérios baluartes de ferro que pos- 
suem os nossos visinlios : ahi, nas relaçOes que acabamos de 
dar nfto se vê esses pequenos e rachiticos navios que enchem 
os nossos estirados mappas e que só servem para absorver 
grandes e avultadas sommas ao paiz e toda a attençao dos 
administradores . 

Por mais que reflictamos nao podemos deparar com o 
que pretendemos com essa immensa enfiada de camarões^ ar- 
mados com pouco mais de bocamartes, tendo uma marcha 
muito ordinária e um costado que se fura com a ponta do 
dedo. 

O que devemos possuir sao bons e valentes encouraça- 
dos, com armamento de grosso calibre, excellente marcha e 
governo, para um caso de guerra ; assim como garbosas e 
bem apparelhadas corvetas e fragatas para os necessários 
exercicios. 

Uma boa collecçSo de canhoneiras, á vista das lagoas e 
grandes rios que possuimoss é sem duvida alguma indispen- 
sável ; mas o que acontece actualmente ? E' que de todas 
ellas nao poderemos nos aproveitar senão, talvez, da metade. 

A guerra do Paraguay jâ passou; o Paraguay está morto 
par todo um século : hoje se tivermos de pôr as nossas héli- 
ces em movimento é para tratar de assumptos mais respeitá- 
veis, é para havermo-nos com aquelles férreos monstros de 
calibres 600 ; 500 ; 300, etc. 

Nao nos descuidemos em questões de marinha : o facho 
da guerra surge de improviso como as erupções vulcânicas, e 
um governo nobre, patriótico e intelligente, de um paiz in- 
contestavelmente de recursos reaes e duradouros como é o 
Brazil, nao deve esnerar milagres nem actos de fanática pa- 
' triotada para com elles antepôr-se a essas verdadeiras cons- 
trucçôes que foram revelladas nas linhas precedentes. 

XXXIV 

A marinha de guerra do Império tem, em todos os tem- 
pos, mostrado que em dedicação, em amor ao seu paiz, ás 
instituições inspiradas que herdamos dos nossos pães, nenhu- 
ma neste mundo lhe poderá exceder. 

Ella tem muito patriotismo, mas nao tem o mais peque- 
no vestígio ou indicio de pátrio tada. 

Nem devemos confundir um sentimento com outro. 

O patriotismo é essa virtude nobre e elevadíssima (jue 
coUocando o homem acima de si mesmo, fal-o ser essencial- 
mente útil á nação a que pertence. 
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Os Estados formam-se, crescem e mantem-se por essa 
virtude que é seu pedestal, seu corpo, seu capitel. 

A patriotada, ao contrario, filna legitima da gauchada e 
irmã da patacoada, é esse fumo mephitico, essa emanação va- 
porosa, que só pode trazer prejuízos, como a que sahia das 
cavernas do Tártaro, 

O patriotismo dá o exemplo e vae adiante : a patriotada 
empurra, dá uma gargalhada, e foge. 

O primeiro, o patriotismo, é obra prima que revelia o 
génio, como um quadro de Rafael, de Rubens, de Miguel 
Angelo ; como uma sentença de Aristóteles, como uma previ- 
são de Philoláo : a patriotada é grosseiro painel de cânha- 
mo, cheio de pinceladas e garatujas. 

Um emfim é real, o outro iííusorio e phantastico. 

Um dá, o outro tira. 

Um eleva, o outro compromette. 

Nós desprezamos, nesta classe seria da marinha, o se* 
gundo, e sempre quizemos e sempre nutrimos o primeiro, 

XXXV 

o amor da pátria, mais forte e exigente do que o amor 
da classe, inspirou-nos as linhas que apressadamente, sem 
tempo, e quasi sobre o joelhos, temos aqui escripto. 

Possam ellas servir de alguma couza em bem da classe 
e em bem da. pátria : é tudo quanto dezejamos. 

A convicção que temos é a seguinte e extrahida da ex- 
periência da historia : — em todos os paizes marítimos, a de- 
cadência da marinha de guerra foi o terrível prodromo de 
grandes calamidades cujas erupções surgem ás vezes a um 
tempo do interior e do «xterior. Para estas consequências 
quasi nunca existe remédio ; para a sua causa sempre ha, 
pois depende do homem. 
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